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PORTO 34 DE DEZEMBRO. | 
ACONTECIMENTOS DE LISBOA. 


| 

Restabeleceu-so, felizmente, s ordem 
poblica na capital, mos restabeleceu-se por 
meio ds violencia, meio quo é sempre pa- 
e baja necessidade de empre- 


Quando para reprimi narebia é mis- 
ler empregar a força, a segurança publi- 
ca, que a suctoridade tem obrigação de 


mbo dos meios de repressão que possam 
sustenter a ordem, a vida e a fszendo dos 
cidadhos. 

Mas é mister ser prudente no oso ds 
forçe, para que so excesso por parto dos 
iros se não 


era necessario nas medidas de rigor, 

o combate de duas snsrehias, com » dif- 

ferença que ums tem s vantagem da or- 
ganisação E 


se dera excesso por parte ds for ! 
será para sentir que tal acontecesse. Che- 
gadas ss cousas ao ponto a que chegaram 
não havia remedio se não recorrer á força 


cumpre sempre e 
te nos peizes que se regem por instituições 


Fallsmos só na-lypolbese que se désse 

O excesso, sem que as circomsiancias o re- 

clamassem, por parte ds força. Longe do 

campo dos acontecimentos, e ns confusão 

des notícias e ditos vagos, não nos é per- 
mittido ir mais alem. 

O que nos é permittido, e o que nºs 

a agradavel é dirigir o nosso 

encomio e O nofso agradecimento, em nome 

do paiz, so proceder dos dignos pares do 

reino e dos enrs. deputados da nação por- 

rio das leis 


leve indício de mm na capital ! 
Homens do povo, dos vossos] braços, e da 
vossa familia pelo bem estsr da qual vos 
associses, não será de entre vós que saibam 
os anarquistas. ' 
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“ii 


voo  Mtomtinvado do 730 ) 


emos 


un dr Tags caminhadas, 4 se 
a r parentes — os de sus 
fergontass do preclaro tronco 


os em sus casa tres 
semanas os visitantes em divida, chegada 


vez. . 
intervallos tinha de socêgo Eu- 
ia visitar os primos, ors os re- 
seu palacete. Tempo de descanço, 
meditação, e melancolia só lh'o davam as 
idas de Dosrte ás feiras com os seus ca- 
los. De melancolia, dissemos, e deveras 
vivia tristo a noivs de seis mezes. 
Acostumads é quietação e recolhimen 
toda casa paterno, pensava ella, em solteira, 
oniver do campo lhe seria grato, não 
já nos duleissimos bens 
de no» quando duss 
numa. Fisva Eulslia na vi 
Duarte s sua felicidade ; cont conti- 
musr a obscuridade da sua educação; peo- 
sava em cultivar fores; e, sem ser ro 


Desco, antegostavs as delícias das noites 


que se não hesite em lançar | D 


bs exposição internacional. 


ria 
sê procurssse imilar a preparação dos vi- 


CHRONICA AGRICOLA. 


ssoa 20 pr pezemsno ve 1861. 


Continuam sem interropção os traba- | 
lhos preparatorios para a exposição de 
Londres. Póde contsr-se com mais de mil 
expositores de productos agricolss. As| 
collneções de alguns districtos são ricas| 
pela variedade e excellencia dos objectos , | 
que apresentam. A direcção ds Companhias 
Geral ds Agricultura das Vinhas do Alto 
stá preparando uma collecção com- 
antigos, variados e excel- 
Os, para serem enviados á gran- 
de exposição, Honra seja feita áquella cor- 
poração benemerits, pelo sea patriotismo. 
Sua Msgestade El-Rei o Senhor D. Fernso- 
do já se dignou bonrar com a sua pre- 
sençs a casa das colleeções destinadas 4 


Resolveu-se que na proxima exposição 
agricola ds Sociedade rea! de Agricultura 
de Inglstorss, se admitiissem e podessem 
concorrer s prei os gados estrangeiros. 
Parece que bs de excluir 
dos portuguezes. O nosso governo dirigiu- 
se no snr conde de Lavradio, para Que 
na quelidade de ministro de Portugal em 
Londres, reclomasse a admissão de nos- 
sos gados. Seria altamente inconveniente, 
que alguns de nossos gados com especia- 
lidade os bois gordos de Barroso , fossem 
excluidos do concurso internacional, nº 
qual tsmbem poderemos representar a nos- 
sa roça suina do Alemtejo, Sabemos que 
se tem mandado para Inglaterra alguns des- 
tes porcos , e que lá teem sido muito apre- 
ciados, Em quanto aos bois, basta dizer, 
que esportamos pela barra do Porto para 
a Grã-Bretanha mais de quatro mil cabe- 
ças cada anno. 

Julgamos interessante o que diz Mr. 
Bsrral na chronica do Journal «d'Agricultu- 
re Pratique», de 5 do corrente, ácerce 

commercio de vinhos de Inglaterra 

« À estalística do commercio de vi- 
« nbos, diz o «Times», noseu numero de 
«30 de novembro, confirma as provisões 
« do anno anterior. À importação havia si- 
« do muito consideravel, logo que se con- 
«cluivo tracisdo de commercio, de modo 
« que muitas partidas de vinho bavism fica- 
nas docas. Ainda que mais considera- 
859, as encommendas 
hoje, do que em 1860, 
« tendo, pago os direitos dos generos prece- 
« dentemente importados. Comludo, é ne- 
« cessario observar que a Hespanha e Por- 
tem muito bem á concorren- 
« cia dos vinhos francezes. Esta circums- 
« tancis provém de que os inglezes prefe- 
des mais ricas em alchool, 
Bordeaux, e mesmo da 
sem duvida com os vinhos 
que nós chegaremos a con- 
guiar um lugar importante no consumo 
Py E 


« 
« inglez.» 


Estarão os nossos leitores lembrados das 


considerações que fizemos, tendentes a so- 
cegar o animo dos nossos commerciantes, 
e productores de vinho, que viam no tra- 
| etado de commercio, entre França e Ingla- 


a destruição completa da nossa in- 
inicola. Alguas aconselhavam, que 


nhos francezes, pars assim podermos con- 


correr com elles aos mercados inglezes. 
Nós insurgimo-nos com todas as nossas for- 
ças contra esta 
daria em resulta 
ecioso typo dos antigos e generosos vinhos 
do Do 
o que então aconselhamos. «Consei 
cuidadoso, 


perigo innovação, que 
a adulteração do pre- 


Douro. Em vista dos factos repetimos 


upulosamente os padrões 


idade, o anligo 
lém disto va- 


ivos, com o ambiente perfumado dg la- 
eira, e so seu lado, o esposo, não 
amando-a mais em noites lindas, mas amsn- 
do-a por egusl em todas as estações, como 
a ingocencia cuida que é o amor, e como 
em verdads elle devia ser, se o destino da 


inseparavel de suss obrigações. 

Ao separarem sa, pela primeira vez, disse 
Eulslia a Duarte, que, durante sa 
podia, sendo gosto seu, ir e! 
sar alguns com os paes. Mansamente 
The disse o marido que a sus casa era 
aquells. 

— Mes com quen? hei-de distrahir as 
saudades de ?!— redarguiu Eulalia. 

— Cm guem, meu amor, — disse 
ella — Eu teria ciumes de quem distrahisse 
de mimo teu coração 
— Então para que vais, Dasrle? Dei- 

estar comigo. São lho poucos os 
que passamos sosinhos! 


espirito tem umas precisões, e o coração ou- 
tras. À razão manda satisfszel-as todas. Bem 
sabes que eu tenho este gosto de feirar ca- 
vallos. e sem sacrificio nho podaria sbster- 
e disto. 

— Nem eu queris, Dusrte. Eu disse- 


lgums queda. Demo- 
não me esqueças. 


cuidado, que não dê: 
ra-te o que quizeres; 


| TERÇA FEIRA 31 DE 


eraven 0 nosso estimavel amigo J. de Mello 
Gouvêa, administrador geral das Maltas 
em 6 do corrente extrabimos o seguinte 

« Aqui temos já essreira diaria no ca- 
« minho de ferro smericeno, crusada no Val- 
« lado, pelos doas combois, que são de qua- 
« tro scagons, cada um, porque de 12, que 
«unicamente temos, não se podem lirsr 
« mais, precisando-se os quatro restantes, 
« psralevar terra do balast, em que se tra- 
« balhs, Como em toda a parte estas car- 
« reiras já entbusiasmam a população. Tu- 
« do vai vêr correr os carros, e morrem 
« porque os deixem ir nas corridas. O pe- 
« dido de conducção para S. Martinho não 
« cesss, e o nosso pequeno comboio não 
« lhe daria vencimento. Precissmos muito 
« de que cheguem os carros encommenda- 
« dos para Inglaterra. De S. Martinho, por 
«rs, é que não vem nada, ou qussi na- 
«da, mas ha-de vir. A gente de Leiria, 
« de Alcobaça e das Caldas, já falla em 
« trazer a S. Martinho, o caminho que con- 
« duz de Lisboa por terra. Faz falta uma 
« carreira certa de navios, entre Lisboa e 
«s. ho. Os nossos devem preencher 
« este fim. A carreira diaria pelos bois é 
« regular. Sahem d'squi ás sete horas ds 
« manhã, e de S. Martinho és óito, e car- 
« regando e descarregando por toda a li- 
« nha [38 kilometros], chegam a ambos os 
« pontos ao pôr do sol, n'estes dias peque- 
« nos do inverno. Digo-te que tiveste ums 
« ideia luminosa na construcção d'esle ca- 
«minho. Espero agora que esta obra se- 
«js, não só um augmento de valor aos 
« productos florestses, mas até um recurso 
« financeiro achado nas estações.» 

Poucos sabem as dificuldades com que 
temos luctado para concluir este importan- 
ts melhoramento. Julguem-no agora. Abriu- 
se 4 circulação no mez de setembro ulti- 
mo, ainda em más condições de serviço e 
rendeu assin) mesmo, em alguns dias réis 
3508300; no mez de outubro, explo- 
rado ainda em condições desfavoraveis, su- 
bio o seu rendimento a 7878620 réis. O 
custo d'este caminho não excede a media 
do custo da construcção das estradas ordi- 
narias, tendo só em valor de ferro, mais 
de 70 contos de réis. 

A nobre causa do progresso agricola aca- 
ba de sofirer a perda de um dosS-us mais 
insignes, e strenuos representantes 

O principe Alberto, esposo da Rainha 
Victoria falleceu, ha poucos dias, prema- 
tura e inesperadamente. Para justificar o 
testemunho do nosso doloroso sentimento, 
refariremos o que a respeito do augusto 
finado escreveu, haverá um anno, mr. Tre- 
honnais, redactor da Revista agricola da 
Inglaterra. 

« Entre os sgronomos de que a Ingla- 
«terra se honra, não hs um, cuja influen- 
«cia sobre o progresso agricola exceda a 
«queS. A. real o principe Alberto exer- 
«ce hoje, ai mais pela sua pratica mo- 
« desta e séria, pelo patrocinio esclsreci- 
«do, e generoso, que elle sem hesitar 
« presta a todas as ideias fecunda.ydo que 
« pelo esplendor d'essa alta posição que a 
« Providencia lhe destinou, assentando-o 
« sobre o primeiro degrau do throno mais 
póde bem dizer-se, mais 
« poderoso,mais unanimemente amado, de 
« quantos existem sobre a terra, p 

«E's elle quese deves ideia da gren- 
« de exposição universal de 1851; foi a 
« sua iniciativo, foram os seus conselhos 
« judiciosos, que formaram as bases d'es- 
«le successo immenso, d'este immenso, 
« acontecimento, suecesso que sobreviveo 
«30 proprio acontecimento, e que exerce 
« ainda a mois salutar influencia sobre tado 
«o que respeita so progresso das screnciás 
«e das artes, pela sabia administração dos 
« fundos consideraveis produzidos pela ex- 
« posição, eque permanecem em poder do 
« conselho de que o principe é perpetuo 
« presidente. » 

« Mas de todas as partes, de todos os in- 


Mas os conselhos não lhe eram remedio 
á tristeza. Tinha entre quinze e dezeseis an- 
nos. Doiam-lhe ás vezes no coração uns tses 
rebates de sandade da sua família, que a po- 
bre menins chegava a crêr-se infeliz. Cons- 
trangiam-na os passeios apsratosos, ou o 
bulício das visitas. Tinha horas de lembrar- 
se da salêts do trabalho em que ella com 
suas irmãs costaravam silenciosas, ao pé 
de sua mãi, que se pasm às vezes a 
olhal-ss por cima dos seus grandes ocluos de 
cobre. Recordava a entrada do pai, ao in- 
tsrdecer, e as conversações que os dous ve- 
lhos trocavam sobre interessantes futilida- 
des do governo da essa. 

E, ao mesmo tempo, o coração amante, 
ebsmando tudo so seu egoismo, dava de 
mão áquellas saudosas lembranças, e Eula- 
lisjá jolgava-se fcliz, e secusava-so de in- 
justscomo seu destino. 

Dasrte era do barro commum. Posto 
isto, o leitor negaris as maravilhss do bo- 
mem, se lh'as eu contasse. E" já vulgar o 
proverbio de ser o csssmento a sepultura 
do amor As vulgaridades não me seduzam, 
e aquells menos que todas. O casamento 
póde ser a sepultura das chimeras; mas do 
amor não. À meu vêr, o amor é o superior 
quilate da amisade; a amissde éo mais le- 
vsntado dos humanos sentimentos, « o casa- 
mento é a união, entre crestura e crestu- 
ra, que mais se sjusta e mais resulta em 
dons e excellencias de amisade, Às almas 
nimiamente ambiciosas ou inexpartas hão- 
de imbicar n'estas definições. Dirá s mulber 
cubiçosa de sensações ardentes que a ami- 
sade é um sentimento frio. Diráo mancebo, 
que fez de sus phontssis uma fabrica de 


meio-caminho da vids 
o cursção em violencias e ardores de sem 


Eulalis, faliando s: . dizia elia depois 


seu pai, 


|timento, a ponto de o já ter inerte para a 
que estava vendo o ouvindo a imagem de |amisade, terá que passar só e atormentada |o marido de Eulalis curou de relacionar-se | 
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« teresses que S. À. R. o principe Alberto 
« tomou debaixo de sus salta protecção, 
[e é a agricuetura que Ile mais directa, e 
e aclivamente abraço. O que distingue 
ie sobretudo a sua esrreira de agricaltor, 
te não é sómente a extensão de suss ex 
|« plorsções, o esplendor de suas construe 
« ções rurses, a abundancia de suas c)- 
«lbeitas, a poreza e bellera de suas ra- 
e ças, nem mesmo o applauso geral que 
« obteve em todos os concursos, é princi- 
« primente o carseter sério de sua pra 
«co, que não é unicamento um passa- 
« tempo, um capricho, um laboratorio de 
[eexperiencis, mas sim ama empresa pu- 
le ramente industrial, cojo fim é ganhar di- 
« nheiro como se não fosse principe, mas 
« um simples rendeiro.» 
R. pe Monars Soanes. 


— atm 
Juizes de direito de 2.º instancia. 
(Continuado do n.º 295). 


Francisco José Gomes da Motta, nata- 
ral de Refoios de Lims—formado em 1827 
—juiz de fóra interino de Ponte do Lima 
e provedor de Visnna em 29 de março de 
1834, em que tomou posse, até maio do 
mesmo anno — novamente provedor de Visn- 
no por alvará de 2 e decreto de de 
julho de 1834 — sub-perfeito interino em 
Ponte do Lima, de março a setembro de 
1835 —juiz de direito de Montalegre por 
decreto de 22 de setembro, e posse de 24 


publicações littera 


| 


(Archivo Rural). | 


ereio do Porto. 


PREÇOS DOS ANNUNCIOS, pre. 
pondencias, linha ... 


je Daio, cada um 
Os anrs. assigosnies gozam 35 p. c. 


Jereto de 7 de janeiro e posso de 2! de 
julho de 1841 —de Santa Comba Dão por 
decreto de 17 de julho e posse de 31 de 
agosto de 1846 — de Oliveira de Azemeis 
por decreto de 14 de novembro de 1850 e 
posse de 7 de janeiro de 1851 — de Guima- 
rães por decreto de 2 de ngosto e posse de 
15 de setembro de 1856 — juiz ds relação 
do Porto, onde serve, por decreto da $8 
de fevereiro é posse de JU de abril de 1860. 
José Bernsrdo Gonçalves Ferreira Pinto 
ta Cunhs, natural de Santa Maria de Areias, 
em Aboim da Nobrega— formado em 1816 
— juiz de fóra de Pombal por decreto de 
3 de janeiro e posse de 22 de fevereiro de 
1823 até 5 de junho de 1826 — juiz de 
fóra de Yslença do Minho pela resolução 
ide 21 de março e posse de 22 de maio 
de 1827 até 12 de junho de 1828 em que 
se lhe deu o logar por sesbado — culpado 
e preso em 24 de junho tambem de 1838; 
condemnado por sentença ds siçada do Por- 
to de 16 de março de 1831 na pens de 
prisão sofrida; e solto por efíeito da mes- 
ma sentença, ficando sujeito por um anno 
à inspecção e vigilanci i i 
sisdo de julho de 1832 r 
provedor do concelho da Barca por decre- 
to de julho de 1834 alé setembro de 1835 
— juiz de direito da Santo Estevão de Bar- 
rosas por decreto de 7 de agosto e posse 
de 3 de setembro de 1835 — de Pico de Re- 
galsdos por decreto de 22 de outubro posse 
de 24 da novembro de 1836 — de Ama- 
rante por decreto de 19 de abril e passe 
de 20 de maio de 1897 — de Mangualde 
por decreto de 7 de janeiro e posse de 5 


de outubro de 1835 — deputado ás côries 
de janeiro do 1837 a abril de 1898—juiz 
da direito de Bragança por decreto de 19 
de abril de 1897, e posse de 9 de agosto 
de 1838 — da Guarda por decreto de 15 de 
setembro, e posse de 21 de outubro de 
1841—de Cuba por decreto da 14 de meio, 
e posse de 30 de junho de 1845—de Ama- 
rante por decreto de 7 de agosto, e posse 
de 13 de setembro de 1846 — de Monsão 
por decreto de 22 de setembro, e posse 
de 12 de novembro de 1847-—de Castello 
Branco por decreto de 14 de novembro de 
1847, e posse de 12 de janeiro de 1851 
—do 1.º districto criminal de Lisboa por 
decreto de 16 de julho, e posse de 23 de 
sgosto de 1851—de Barcellos por decreto 
de 24 de outubro, e posse de 21 de de- 
zembro de 1855—juiz da relação dos Aço- 
res, onde serve, por decreto de 18 de maio, 
e posse em 26 de outabro de 1859. 
João Barbosa da Fonseca Alvares Pe- 
reira, naturol da Figueira de Lorvão, em 
Coimbra —formado em 1818-—len no ex- 
tincto desembargo do paço em 19 de maio 
de 1524 —juiz de fóra de Alhandra e Al- 
verea por decreto de 14 de setembro e 
posse de outubro de 1824 até 1827 —juiz 
de fóra de Pombal por decreto de 21 de 
março de 1828, sendo demittido depois de 
tres ou quatro mezes ga que andou ho- 
misisdo desde então até á entrada do exer- 
cito libertador em Lisbos—serviu de aju- 
dante do corregedor do bairro do Roc'o 
em 1833, durante o cerco—corregador do 
Ribatejo por decreto de 30 de agosto e 
posse de 15 de outubro de 1833, até se- 
tembro de 1835—juiz de direito do Espi- 
nhal por decreto de 22 de setembro e posse 
de 22 de outubro de 1835 —substituto de 
Lamego e Moimenta por decreto de 19 de 
abril e posse de 17 de julho de 1837 — 
suspenso em virtude das leis ds 14 de julho 
e 14 de agosto, e do decreto de de 
dezembro de 1837 —subslituto de Moimenta 
por decretó de 12 de maio e posse de 24 
de junho de 18J8—substituto de Setubai 
por decreto de 26 de junho e de 26 
de setembro de 1838 — ajudante do pro- 
curador regio da relação de Lisboa por de- 
ereto de 8 de junho de 1839-—juiz de di- 


15 de janeiro e posse de 12 de 


março de 
1840-—juiz de direito de Arganil pr 
“à 
esperdiçou os annos da força e da fé, em 
anhellsr os impossiveis do smor, que re- 
dundam em desgraças pars aquelles que os 
tentam, 20 fraquear-lhe a phantasia, senti- 
rá tédio da vida, e tédio da esperança em 
melbor mundo. Assim éque a cadeis, que 
prende o homem 4 divindade, é cadeis 
quebrada, se o elo da amisade lhe falta. 

A pbantssia de Duarte, so sexto mez de 
casado, estava desinfeitada de chimerss; 
mas O amor, como eu o comprebendo, po- 
dis, sem adornos, fszer ainda a bemaven- 
tursnça da ambos, como ella pode ser na 
terra, não tomando a serio os melhora- 
mentos que muitos poelss e romancistas 
lhe requerem. 

O marido estimava grandemente sus 
esposa, porque era bella e por que real- 
cava na virtude da docilidade e da pa- 
ciencia. O revelar-se ella, no gesto, contra 
feita, sem queixar-se das contradições, au- 
gmentava o molivo a ser amada. À pacien- 
eis triompha de animos rebeldes so im- 
perio da rasão e do dever, 

Eulalia, resignando-se, ganharia apie- 
dsr o marido, e o tempo lh'o reslituiris 
mais brando pars as doçuras da vida inti- 
ma, reforma que só os annos fszem, quan 
do o genio já está quebrado de forças 
para resistir á rasão. 

Para isto, porém, fôra mister que ou- 
tras paixões não avassaliassem q espirito de 
Duarte. 

As idas ás feiras esperaram n'elle o 
prszer do jogo. Como scademico, apenas 
| perdia os escassos sobejos des mezadas, e 
jas quantias, que O pai lbe enviava para 
pagar a medicos e bolicarios as visitos e 


mãos romances, que a amisade não dé de receitas das inventadas doenças. Senhor de 
si as lragedias amorosas, celebradas pela | dinheiro 
te a brincar que não fosses. Vai, o tem |historis. Digam, embors. A mulher, se, a | comprazer aos fidalgos seus companheiros 
tiver consumido | de feiras, e acabou por obedecer ao jugo do 


Duarte principiou jogando por 


vicio e á necessidade da desforra. 


Como o szsr era temporario nes feiras, | 


agosto de 1841 — de Monsão por decreto 
de 7 de abril e posse de 31 de maio de 
1842 — de Arcos de Valle de Vez por do- 
creto de 7 e posse de 31 de agosto de 
1846 — demitido e exsulorado por decre- 
to de 25 de janeiro de 1847 — restituído 
so Ep da magistratara por decreto de 
28 de abril tambem 1847 — juiz de direi- 
to de Monsão por decreto de 14 de nóvem- 
bro de 1850 e posse de 9 de janeiro de 
1851—de Ponte do Lima por decreto de 
24 de outubro e posse de 13 de dezembro 
de 1855—obteve mais a terça parte do or- 
denado por decreto de 14 de maio de 1856 
—juiz da relação dos Açores por decreto 
de 13 de setembro de 1856 que ficou sem 
effeito pelo de 17 de fevereiro de 1857 — 
juiz de direito da Feira, pelo mesmo de- 
creto de 17 de f-vereiro de 1857 e posse 
de 9 de abril tambem de 1857-—e de Yinn- 
na do Castello por decreto de 18 de dezem- 
bro de 1857 e posse de 10 de fevereiro de 
1858 —juiz da relação do Porto, onde serve 
por decreto de 8 de maio e posse de 5 de 
Julho de 1861. 

Conselbeiro Jusquim de Azevedo Lima, 
natural do Porto — formado em 1827— juiz 
de direito de Bariez por décreto de 2 de 
maio e posse de 12de dezembro de 1844 
— de Salsete por decreto de 22 de março 
de 1848 — novamente de Bardez por de- 
ereto de 26 de julho e exercicio em 12 de 


PEREIRA am 
“PARTE OFFICIAL. 


SyxoPsE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 296 pe 28 pe DEZEMBRO. 
MINISTERIO LO REINO 
nosso n.º d'hontem demos | 
que se deve ob- 
Senhor Infante 


legra , 
o ! 
reito substituto de Arganil por decreto de Do dodo s 


rel; o Jucto 
morte de S. 4. o 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS. 
Oficio do consul geral de Portugal na Suissa. 


SS 


quente. Por via de regra, est 
a guarida e muitas vezes o m: 


muitos filhos segundos, que arriscsvam os 
diminatos alimentos; mas, no maior nume- 
ro de casus, os lriplicavam. A banca era 
regularmente propriedade d'um senhor de 
casa, associado na emprezs com um hespa- 
nhol. Os hesfanhoes gosam, desde remotos 
tempos, cre 


itos de espertos e ambidextros 

de cartas, e em todos os 
agem. Graças so seu profes 
sorado em Portugal, hoje não havemos 
medo que nos levem as lampss em ma- 
nhas e cavillações, que em bos rasão de- 
viam infsmar, e dá-se o csso de nem se 
quer desdourarem. Desdourado é só o inex- 
perto que joga os seus haveres, e confis 
do capricho da sorte o derradeiro pho da 
sua fsmilis. O homem que pôde [ganhar 
esse pão, denomina-se singelamente. .. um 
homem feliz no jog 

Foram consideraveis as primeiras perd, 
de Dusrte. Eram já assumplo de convei 
sações : não podia ignoral-as Josquim Luiz. 
Disse elle a sua mulher : 

— Ojogo foi s unica psixão, que me 
não oceorreu, quando disse a Eulalia as 
transformações que seu marido podia ex- 
perimentar! 

Foi o negociante visitar sua filha, e de 
proposito a faller com o genro. Encontrou & 
quebrada de côres e chorosa. 

Contou-lhe Eulalis que Duarte estava 
ino Porto, havis dous dias, sem ir a casa, 
je que Antonio Pereira, afllicto pela demora, 
o andava procurando. 

— Como te tracis Duarte ! — perguntou 
o pai. 

— Bem... Conheço que se esmera psra 
me fractar bem; mas ba uma ideis que o 
tem sempre longe de mim. 

A's vezes, fica meditando com ar tão 
uiste, que me fsz immensa pens, e nada 
lhe digo, temerosa de o sflligir. 

— Que receiss tu, filba? Parece-te q 


ia outra metade do caminho, O homem, que | em cszss onde 0 jogo, no Porto, era fre- 


Dosrte anderá preoccupado n'ouira sffeiçã 


acompanhando a nota do conselho federal em que 
esto manifesta o seu pezsr pela morie de S. 
M. El-Rei o Senhor D, Pedro V, e (az votos 
pela conservação do movo 
dade do seu reinado e di 
MINISTERIO DA FAZENDA 

Anuncia de que no dia 6 de fevereiro de 
1562, no thesosro publico, se hão de arrema- 
Br bens pes tes 20 mosteiro das religiosas 
se 


Arosca e ao cabido 
SETSM$ÃOO es, 
E ibellas que fazem parte 
dos instescções pre es pablicadas no «Dia- 
rios nº 


— Indice remisso e explicativo da pauta 
geral das alfandegas. [Refere-se és tabelas su- 
| pramencionadas) 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, CONMENCIO E 
INDUSTRIA 

Repetição de annuncio que declara aberto 
novo concurso, para a nav a vapor eo. 
tre Lisboa o a il da set ne 

— Alvará concedendo por tempo illimitado 
er Antomo he a riedade da mina 

cobre do castel S. Mai sito no con- 
celho e districio d'Evora. ee 


ana 


INTERIOR. 


Lisboa 28 de dezembro. 
(Corresp. particular do «Comatercio do Portos j 

Escnsas os de dizer o que principiari 

por escrever na nossa correspondencia 
hoje, se o fio electrico não fosse mais rapido. 
do que o correio para a commanicação das 
boas e más novas. Posto que desde hontem 
4 tarde a linha esta e essa cidade 
não funccione, não" podendo por esse mo-. 
tivo ter sido logo transmiltido o despacho. 
que fizemos, dando a triste noticia da morte 
do Senhor Infsnte D. João, é de esperar 
que ainda hoje mesmo sejam repi os, 
+ 


estragos que a tempestade de hontem csu- 
sou nos postes lelegraphicos entre Saca-. 
vem e os Olivaes. 5 
- Como. muito bem diz a «Nação» de hoje, 
esta pertinaz série de desgraças no seio da, 
uma familia, esta rapida successão de dô-. 
res, de cadaveres e de lucios, punge real- 
mente o coração, e deixa O espirito oppri-. 
mido e alterado ! , f 

E assim é. 

Sobre tão triste assumplo dispensem-nos 
os leitores de prosegair, Não temos cabeça 
para o fazer. 

Passemos e já a oulras cousas. 

- A ordem publica está completamente 
restabelecida, como temos asseverado nos, 
nossos telegrammss, q 

o que mais anipemoa depois da nossa 
ultima correspondencia, contá-o =. 
ctidão o ER do Co ES par 


gs ap 


) 


Antonio Gonçalves G bora 
e Antonio Gonçalves Gneco, ca 
Estes Gous ultimos iadividaos 


dieiudo. ie 
Não fizemos nos n« 
menção das prisões, poi 
nem damos s menor importan 
até que o governo ida : 
os presos serão soltos. Já 


ha hoje partido algum que 
a isso. 4 » 


ra affeição ! exclamou ella, im- 

pallidecendo — Isso póde ser, meu pai!? 

— Não te sssustes, Eulalia, que nho é.. 
Teu marido tem ums paixão terrivel, mas. 
o tea coração póde estar teanquillo. 

— Que é, meu psi? : 

— Teu marido joga... 
Eulslia tirou do fundo do seio um grande 
suspiro de desafogo, e disse : 
Que tem isso? Ainds bem que é essa 
a paixão... Deixal-o jogar; eu já sabi 
que elle gostava de jogar. Não se me 
ports que elle so entretenha, meu pai 
que me custa é passar tantas horas aqui 
sosinha sem o vêr, di que elle vai para 
a cidade todos os dias. bontem de ma- 


a) 


— murmurou Eulslia 
— Que heide eu fazer? 

— Pede-lhe com bisndura que não jo- 
gue, minha filha. Lembra-lhe que as des- 
graças provenientes do jogo não inspiram 
compaixho a ninguem, e ajantam Pis mia 
s desbonrs. E" sinda tempo de o conter, 
porque os bens de teu sogro estão s salvo 
das dessipações ds Duarte. Mes, se elle so 
or morte de leu sogro, a 


as ultimas phrases 
d'squellas explicações pouco ajustadas aos. 
seus quinze snnos: mal sabia ella as van- 
tugens de ser rica nem as desvantagens de. 
ser pobre. O que ella estava escotando era 
o tropel de cavallos, em que já se não fis- 
va, por se ter enganado muitas vezes du- 
rante a noite passada e a msnhh d'squel- 


le dia. 
1 exclamou ella, quan- 


— Elles shi 
do os ches correram, a Istir de alegres, so 


portão. a 
“E Eulalio, deixando o pai, correa tam= 


Bouveram tambem na se ares que temos visto. U Tejo erspfinsdo foram dep ns de comeluida a auto-| Correspondencia 

para sexto feira muitas prisões pelas as publicas. Par: A chusa e q úsrdados u'uma urna, lserada e de-.A fo nossa corresp: 

toas todas de gouts, pels maior part asda a constrocção de obras é necessario | vento era tal a parar nas adicialments, pars serem entre-/pital que bontem mos falto: 

lebe é vadios. que atulhavs ss russ da | dinheiro, rass 4 poses gente q por graade ne tres chimicos, que fazem partelpois é mão no fim de ts Não trazia rainha e Em Londres e 
sita é que n5o (oi prompts em Obedecer |som ir desccordo com o sea colla sidade nha de andar exposts = semelh são especial, nomeada pelo ei-/0 carimbo de Libaos e sppareceu aqui en-|ssas aerabaldes fecharam-se todas as lojas, 


recrutas para o exercito 


te tempo 
As notícias dos estragos devem ser mui- 


s 


teate 
os fscultativos, 
ne à que 


tro as esrh 


da posts interna. Isto fez- 
não podendo ella já ser 
prrelo, o mosso correspon-| 


é edificios publicos. 


Dos motins temos conclaido ds fszenda como acontece, o desenvolvi- | da chovoso o s dos res-|« Igam passageiro da mala- 
O sor. Vellez Caldeira propór bontem mento em obess publicas s m certeza a) ipeetivos chumicos, que, scg » cremos, pasta o obsequi a trazer o que estes . 
ma esmars dos dignos p que é me muito maior. Com o tempo vira re Idem, 20 R ado o voto dos ditos, e assim lonçasso nesta cidade em alguma des cai- 
bro, que s4 dirigisse ums sitosa men-|c sr-se à conveniencia de separar as Só sgors, meio dia, começa à funccio-, des tão compl e toda a espe- tinhas. O favor teria sido completo se 0) 
sagem s El-Rei o Senhor D. Luiz pod a ênivas applicades psrs viação ds mdeg-|mar, mas ainda cuito mal, a linha tele- cio ds suspeita. » E portador a tivesse mandado entregar loga) 
lbe que Sus Magestade sbrevissss o seu ca- cia do ministerio ds fazenda. Po stema | graphics do norte, interrompida desde sa» Como tambem já dissemos, o Senhor nesta redacção, porque assim não teri 
A semento. actos da arredação e gerencia dos dinhei- | le-hontem. O mesmo transtorno seontece Infante fica depositado na igrejrdos Jero- mos privado os mossos leitores da idado. A mulher, sinda que 


licação do snr. conde de Thomar ros publicos s acção do ministro das obras 


é linhs do sul. Mas nunca a interrupção 


nymos em Bolom. Só mais lardo será re-| do nosso correspondente em occasião de | midades conhecidas, anda com 


a proposta foi a uma comemissão que loga | publicas não é nem póde ser aquelia que eoo-| do serviço electrico suçcedeu em tão mé | movido pra O jszigo de S. Vicente deitsnta enciodade por noticias da espital. | de, ha alguas annos para cá; poi 

ficou composta do mesmo sor. conde de | vinha que fosse, Quanto 8 meios todos os mi- | ncessião. Fazemos bem ideia da ancieda- Fóra. O guvemo teve por contesienta evi No logar competenta a pablicamos antigo militar, mundo aim: seus 
Thomar, conde de Peniche, Mello e nisterios estão presos ao das finanças, mas |em que se deverá estar nsma grande(tar o sabimento fugeliro nesta vccasião, | Mala do Ecazll — Não se recebeu metros (8 legoas), sem experimen- 
velho, Eugenio de Almeida e do propon onde o Íscto sê torna mais sensivel é no (parte do reino, por noticias de Lisboa. Tambem por considerações que logtamos hoje, como se esperava, a imala do Brazil. tar muita fadigo. Chadisgo/Qa! é ser- 


ue o sor. Bravo, que com (das obras publicas. 
guarda monicipal, fôra nomeado sju- | Damos estas explicações, porque nos 
de esmpo d'El-Rei, sendo substitui- | pesa ver que se fazem secussções so sor. 
do n'aquelle commendo pelo snr. 1046 Cag| ministro das obras publicas que sabemos 
ser de Vasconcellos Corrêa. [serem injustas 

' O sne. Branquinho, actual secro! 
ral do governo civil de Vizeu, ps: 
governador civil do mesmo distrieto o- 
neração do sar. Manoel de Mells tem por 
motivo unicamente os seus padecimentos. 
S. exc.* fez um bom logar, goza dos cre- 
itos de escellento magistrado adminis- 
clivo e cremos que lornará a ser roga- 
ido para de novo se encarregar d'squelle 
mesmo ou de qualquer outro distristo, lo- 
| 89 que consis que a sua saude lh'o per- 
teme, 

O snr. Beires que tambem tem exer- 
cido o logar de administrador de conce 
lho de Lamego é o novo secretario ger 
do districto dr Vizeu. 

O sor. Jacomo de Bruges passou tsm- 
bem do secesiário geral do districto de 
Angra filha Terceira, S. Jorge e Graciosa) 
do logar de governador civil do mesmo 
districto. Para secretario geral em substi- 
tuição do snr. Jacome foi nomeado o sur. No- 
gueira, mstural de Terceira e que foi já 
deputad 

O sor. ministro da guerra aulhorisou 
as suthoridades dependentes do seu mi- 
istorio pars promoverem donativos para 
lissção do pensamento que livera a 
guarnição d'essa cidade — levantar um mo- 
mumento ao Senhor D. Pedro V. 

Ainda não foi nomeado presidente para 
o tribunol da relação d'essa cidade, mas 
parece-nos que a nomesção não será de- 
morada por muitos dias. O juiz indigitado 
pars o referido cargo é o sor. Pereira Leite. 
O snr, ministro dss justiças lambem quer 
nomear vice-presidente para o mesmo tri- 
bunal. : 

A commissão encarregada de indegar 

as causas da enfermidade de que tem sido vi - 
Das as pessoas reses, instalou-se hontem 

seus trabalhos. 


e qua a fofos são obvias, niu.se deu or 


Pela correio de hoje recebemos nós bas- vio sets aanos no tempo de Lois XVI, Fez 
tantes boletins telegraphicos, que em tem pars os tiros do estilo nas fortalezes | mingo ponco depois de uma hora dstsr-| todas as companhas ds republica a a 
versas «stações mos foram fritos por ami-|e navios de guerra. , de, se se quizesse fazer um esfurço, ps-|perio tê 1815. Na ponte d'Arcole, . 
gos de diversas terras, perguotando-nos | O Seuhor D. João era um principe de |rece-nos que s correspondencia parts estajna bandeira que ali sesbava dê errar q! 
“auto pelo estado de Sus Alteza o fallecido | grandes virtudes, Uma das maiores era a de |cidads podia ser expelida nesse mesmo | goneral Bonaparte, “e esta por sum mão 6º 
Senhor Infante, como pelo da espital, o que | ser esmoler. Ainda na vespors dom de-jdia e estar aqui hoje, Assim só ámanhã é! condesoroa com a medalha da ferro, Foi 
prova que em muits parte se estava in-| pois de sucegar d'um grande crescimento | que chegard. 4epois condecorado coma Lagiho de Hon- 
quieto por notícias da capital. Nas estações | febril chamou pelo seu creado particular e Não obstante ser âmanhã dis feri ra, pelo msrechal Moncey , na barreira 
telegraphicas, quando s transmissão está | perguntou-lhe em que dis estava. — Em | des-javamos públicar meia folia com asjde Clichy, porém o gorermp da restguras: 
i ompida, envia se agora ums cópia do | vespets de festa — lha respondeu o cresdo | notícias que nos trouxesse o paquete doição não sanecionou esta 
tim pelo primeiro correio, ficando | Ai que já me is esquecendo, lhe tornou Sua | Brazil, porém estamos impossibilitados de Ha annos Gallot empregou 

original. para ser expedido logo que a ft-|Alteza, — vai já á minho gaveta, tira de lé | satisfazer a este desejo em consequencia de| cos, que era toda a sus fortuna, ma com 
nba se torne apta, Esta providencia é di |dez libras, metteas n'um envellope e le- mos de reformar com typo novo smossal pra dam moinho, no departamento de: 
gna de louvor. Ao menos com ella rema- | va-asjáno pobre..... O favorecido do prin-| oMcins $ lerou-lha a moigho. 
deia se alguma cousa, leipe era um ofici tem dez filhos e que Bio Douro —YVaiho) 

Más daqui s poucas horas devem os vive em muitos pi rente mais forte, espumoss, 
leitores, assim como os amigos que se diri- Não ha exsgeração nem encarecimento | tarvo 
giram s nós particularmente, ficar tanto ao 
rrente do que se tem passado como certos 
le que s ordem publica está completamente 
restabelecida. Receio de que torne a ser 
perturbads, não o ha. 

A imprensa tem feito n'esta occssião o 
mais importante serviço á causa publica. 
Em todos os jornses se tem tractsdo com 
empenho de pacificar os espiritos e de des- 
vanecer as más apprebensões e suspeitas 
ram O povo a commelter excessos. 
o dissemos em lelegramms, da au- 
do cadaver do Senhor Infante D. João 


Tendo o paquete entrado no Tejo no do- 


nte, fem 
acreditar que estão fr 
sar de Vasconcellos 6. 


mente o publico de Lisbos. S.exc* é 
um excellento militar o sabe coneitisr o 
respeito a todos com « estima publica. N'es- 
tes oltimos dias fez elle bem bons serviços 
pers restabelecer a ordem. 

Dissemos bs dias que entre os partidos 
regensrador e cartista não haviam com- 
binações, e hoje podemos oflerecer um (a- 
ecto bem si Rosi ro para provar que dis- 
somos a verdade. 

Na sessão da camara dos sors. deputa- 
a 26, depois dus .sors, Antonio 
Jartens Ferrão terem declara- 
do, por parte dos seus smigos políticos, que 
na presença das circu: oibRcios q tão 
prestavam todo o apo 
nr. Lopes Branco pe 

por parte do partido político 
s. exe.º pertenca, [ez declaraçã 
pa o Ferrão. Yi 


uma só coisa em desfavor da fi 
Nem os mois naturses é os mi 
paveis devaneios ds mocidade so leem ob- 


avel. 

para supprir o im ento do/ravcznos Estadus-Unidos se applicou, com. 
iro Arado, juiz pessidente do | lodo o seu rigor a lai 
servado nos principes! E” por esta auste- dos negros, E A VM ni 
ridade de costumes, pelo bom exemplo de Osni Abranches, como depu O capitão Nothaniel Gordon, a 
todas as virtudes que hoje é dado pelo | tado da nação, póde exercer as fune-|jury deu por provado q 
Paço, que se explica essa grande afleição | ções de juiz em quanto as córtes estive- | escrasatura antencis 
de todos á familia real, rem abert ú xecução fu 

O dia hoje offorece poucos assumptose| Pesos legaes. — À exc.”* camara | de fevereiro 
por isso poderiamos terminar já a nossa cor- | mandou affizar editses para que até a3 dia 
respondencia da hoje, se não zessemos | 15 de janeiro. pro tabeleci- 
fazer um bocado msis extensa com alguma | mentos de venda; 
cousa que sinds ha que dizer 1 

A nomeação do snr. general Cbristovão | p 
José Franco Bravo para ajudante de cam- 
po de El-Rei o Senhor D. Luize a do snr. 


tops 


não resultou nem vislumbre sequer de en- 
venenamento. E verdade que se está proce- 


or nra não ha ou- 
dos chefes dos mes- 


gravidade dos suc- 

altimos recisão ou sa- 
lever que tinhamos de os prese: 

mmedistsmente, afim 

de dos leitores, não 

deixado loga” para outros assum- 

o que tambem de interesse. Mas 

os mais algum tempo para fa- 

correspondenci 


ia vamo-nos oc- 


e 
risão, 
Ds os 


«Oacto a que hoje se procedeu, por 
ordem do governo, no paço de Belem, mos- 
trando quanto elle está empenhado em 
esclarecer a opinião publica sobre a enfer- 
midade mo roubou a este paiz tres mem- 
bros ds familia real, cuja perda toda a na- 
ção sinceramente deplora, esse acto, dize- 
mos, é nos seus resultados um grande de- 
ano que se póde dar sos incautos e sos 


da guards munici, 
confirmadas pelo jornal do g 
O snr. conde da Ponte vai muito bem 


“EXTINCTOS PRANCISGANOS, — 
idad Senhor Jesus. Do, 


Paço. 


i imica não achou nas| illudidos. Nada mais por hoje. “Declaração, —Não se entende com o 
dejreções do Sar, Infs: | «Em virtude, pois, d'ordem superior, o «Diario Mercantil» o que no sabbado escre- 
é ndicass a comissão scientifica, nomeada por de- es ça pre Il 1 


us é pre- 
Luz, agi- 


O seguinte telegramma que hontem nos 
transmilliu o nosso corres, to perto 
do meio dis, só o recebemos ás 8 horas 
e meia da noite: 


“ Despacho.n.º 16877 
- | LISBOA 304'S11 HORAS E 42MIN 


nte O sr. dia 
ativos 
Bolem/ e ofici 
rte na aulopsis do 
Senhor Infente 


creto de 24 do UR tada g 


Pira UTOS DA) gran 

- Um só lanço, 

diz esta portaria, quando nós dissemos na 
sponden 


: athpeo 
sb 2 dg 


da iz ato qro abas 
] E «Lisbon» irá (Do seu Preguesia da Se A e 


- O snr, José Antonio Gonçalves B.rbo- ; 
tuguez estabelecido no Rio de 


CORRESPONDENTE) 


- gu » 
haver soceg 2217 1 
anseio de do ar ot ado E da 


0, e que acaba de chegar a esta de Sua Al- k 
ne cusar nos Lribanaes os sors, b de Belem. | ar, 
nes O snr. iniisnte D. Augosto que estava A 
. 0 hor, experimenta algum fastio. ' 


como prevs es. O 
blicou Pd do Commer- 
“de bontem quarenta & artigos da 
accusação. Alguns são ds maior gravidade, 
Foi aqui muito sentida a morte do sor. 


Bandeira era até estimado pelo nome, Nin- 
guem em letra redonda sinds fez rir tan- 
to entre nós como o sar. Bandeira. Tam- 
w | bem a'squelis estylo em que elle escreveu 
Quersats annos, sem que nunca lhe (altasse 
graça, ningaem prestou mais servi iti- 
cos. Comum bom nome à pesar area 
Bsndeira berdoris muito dinheiro, se elle 
escrevesse em outro paiz. | 7 
Presencesmos hontem ums tempestade 


analyses que ossym- 
ptomas não davam lugar a confundil-a com 

enfermidade utro earacier., 
acto sa procedeu com a 
ndo permiltido s 


Brunswick, o 


Ea 
2 b , filhas do du 


2 vê 
e 


intestinos do augusto ada 


88 Josquim Luiz, podem prodazir muitos) Numa entre-aberls, chamou Joaquim 
mil cruzados, sor. Pereira. Baratas são as | Luiz de parte o graça, e disse -lhe. 
lições de oito mezes, quando aproveitam — Seu pai sómente sabe que o sar 

a muitos sngos da vida, e custam sómen- | perdeu qualro mil ceuzados lhe preza 
vida, faça muito por que elle ignore que 

8 sua casa, ou à palavra de sen filho está 

bypolhecadá em doze mil cruzados. 

— Quem lhe disse tl? — atalhoa Du- 
arte com vebemen: 
— O snr. Dusrte Pereira — respondeu 
serensments o negociante — deve doze 
mil cruzados s Pedro da Canha da Pro- 
vezende , doze mil cruzados perdidos em 
quatro mezes em casa dos Mellos , em cs- 
sa dos Alcoforados, em cass de oulros 
fidalgos, que jogam e brincam é bords 
dum asbysmo, em quanto outros, que 
não são fidalgos, e apenas são portu- 
gaeres, se andam lá por fóra a bata- 
lose e s morrer em defeza ds patria. Bo- 
aita seção ! Os authores dos folhetos ps- 
triotas, que por ahi se escrevem, quan- 
do fslliam de Portagal dizem sempre — a 
das  Albaquerques , dos Castros e 
1! 


osquim Er Ee 


tepassados, sar. 
cadeira donde ella 


mortos por ss ficarem na sepultura , quan- | À caridade publica pe) 

do a defeza da patria requer braços. digente, que lhe estande a, 
provo que os seus dascendentes se recreiem, | escoaram os recursos da 
em dissipações, anipdo os mechanicos ,| ma lransformação reconquistou 8 confiam 
tos trabalhadores, os plabeas, dei de | psra o bomem que respeitou, qua 
grandes perdas e desastres, por lá andam | a sociadade lh'a conter b TA piso 
a defender a patria, patria que não é pars el- je res ndo-o psi. Sar. 

les senão os palmos de terra da igreja onde | fsllo a um homem, que pode 
os interram á de seu algumas dezenas 
— Mas — atalhou Dusrte — o sor. que | Não isso razão para 
de mim * Que eu fosse unir-me ao | Decorridos seis annos, sar., se As Seas per-. 
to ? das continuarem na proporção das que sof- | de 
Eu não queria do snr. Duarte se não | freu nos ultimos seis mezes, o marido de m 
que se unisse aos preceitos, que seus avós nha filha será bem acolhido & 

illustres por nascimento 09 illustres por vir- |bre logista ; O meu pão, por mais do 
tudes, Ibe aconselbarism, € talvez estejam | coração qui e ser-Iho 
aconselhando da sepultura com q exemplo | agro de eng ; por que o pão 
detsuas vidas. Queria que 0 sor, Dasrte nho | da depend no homem que foi rico, é 
jogasse, por que o jugo é a mais cegsedes | um sapplício egual ao de fome, se 8 5 
potica das paixões, e tanto deshonra quem | me é ums deshon 
perda deseseis mil cruzados como quem os — Não chegarei a! r. Joaquim Lais 
ganha. O jogador, snr. Duarte, ba-de ser 90 marido de Eulslia — 
necessariamente um Mau esposo € um mas mo o snr. 
psi, quando a soa liberdade vacilar entre perdos 
manter s estabilidade de sus familia e aven- |andam pelos ganhos; e quando assim não 
tural-a so jogo, em ultimo recurso. Não ha | fosse, a refleção vem sempre a tempo. Não 
ligsções de familia que prevaleçam é perda | ba duvida que devo doze mil cruzados, cujo 
dus unicos recursos que elis tinha. Ojoga-| pagamento heide fazer, quando possa sem 
dor perdido odion s mulher e os filhos, |desfsique da minha casa. Pedro da Cunha 
cujas lagrimas lhe pedem contas do seu pão. |é um fidalgo, que sabe o que são hei 
O jogador, sinda mesmo abastado como ojros. Dozs mil cruzados pagal os 
snr., à cada golpe que sofre nos seus ba- |birabindo dos mens rendimentos de tres 


seu marido, que é 
dor e da intereessu . 
Accercou-se Ealalia do marido, que es- 
ellando fleumalicamente as es- 
lhe maviosamente, affagan - 


rósto: 4 
Promettes de não jogar mais, Dusr- 


mos, d'aqui 
m bocado de 


— Prometio, meu amor—disse elle com 
rôsto, — e accrescentou aq onvido 
toda carícias: Mas (az ta com 
que meu suspenda o sermão, que está 
por um triz a rebentar em formal descom- 
posturi é 

Co 


alterosos E quo lhg t : 
zas do novo mando. Tinha 
quando 
+ moedas 


que não sabes o que di. 
zes-redorgiu o lavrador. Cuúdei uma cou- 
sa, e sahiu-me outra, Que mulher es tú, 
que nho tens ão no genio perdulario de teu 
bomem * 


a esposa a acarinhar tambem u 
sogro, e.a dizer-lhe em tom rogativo : 
«— Não ralhe mois, não * Elle prometteu, 
e não faltará. 
— Quatro mil cruzados !—exclamou An- 
Joaquim Laiz ebegou a tampo que Eu. |tonio Pereira cruzando os braços e bsm- 
lalia baixava os olhos de pura estrsabeza | bosado a cabeça meditativa — Quatro mil 
e assombro de tal pergunta. cruzados! O rendimento de um anno da 
palmo Pereira, disse o ego] minha casa! O resto, sne. Joaquim Luiz, 
- ciante, o genio da perdição não obedece a o resto d'aquellas peças em que eu ibe gr 
” beres, que mesmo sa o valor do! tinha fsllado, que o Eis Doido lodo, le- | Pesalios dos fdalgos | E 
dinheiro. À minha Glha, por óra, sósabs| vou-o a brecs na compostura da cas?! De carregado aspecto estava já Dasrte 
“e sentir a perda do amor de seu marido. — E" ainda riquissimo, sor, Pereira— | ouvindo a sensats pariends de Josquim 
— — Qamor bom é — retorquiu o larra- | disse O negociante. Faça vmoº do conta/Laiz. Urgia ao desgostoso maço sabit pe. 
t dor —; mas o dinheiro é o grande caso, que os francezes lhs deram no meslhei (te honra dos nobres, feridos em sua pes- 
eme, Joaquim Luiz! Talvez que vmc.* não (ro, e o deixstam ainda assim duzenias ve- | 08, COMO neto que era ou podia sar dos | veres, sente que ums s uma se vão partio: | anos pequenas economias. Não se abala 
saibo que meu filho, emos de oito me-|zes mais riço do que im, Não justo | condes ds Feira. D'onde procedeu que Dusr. | go as cadeias, as obrigações que o prendem | com lão posco ums csts como » minha — 
Patr Ari gesto pars cima de quatro mil que sofles duss expiações seu fiho: bas-|tº, levantando o rosto altivo, respondeu: so presente é (uturo do seus descendentes. | repetiu Duarte, batendo jovislmente com as 
cruzados ? 


: do povo! Maito bem! Os fidalgos , os des- 
cendentes dos appellidos, que joguem ; 
povo, que não sabe o nome de sem avô, 


que morra na defeza do territorio e das 


vinte sonos jo mt 
que os seus res não valem bi 
só das tres quintas de Pedrósser 
estendiam desde a Torre da. Marea a 1 - 
bogilds e Pastelleiro. Agora, desculpe-me, 
a impertini que ea vou 4 eo pos 

lps a minha Glbs do as o: 


do, lho ataro de 
sorrindo 3s ul fo 


Josquim Luiz dissera 


ta-lhe a elle o que bs-de soílrer, quan — Não folgo de ouvilo, snr. Jos A esposa é um lropeço desle que ella sa | mãos nos bombros do sogro, mas p  € fbra sentar-se É meza, 
O negociante volton o rósto, sorriado | do se lembrar do que perdeu tão mal, «| quim Laiz. Pode ser que 8 sua censara à Lora uma censara, embora silenciosa. Os — E não joga mais, sor. Dosrie? — jantar para onde Eulelia q encaminhou 
ura. Sabis elle ao certo que as| com tanto risco de perder tambem a honra | fidslguia seja mais oa menos acertada hos volvem-se em cresturas oppressoras, | disse o velho. como é força. 


- amar 
ada do Da te quadruplicavam a sup- 


o do pa 
— Os quatro mil cruzados perdidos, dis- 


Prosseguia q'este sentido o discurso do [mess vo que elis ds certo é, affoitamente| desde que um pai sa accusa de lhe irde- — Seria montic inutilmente dizer-lhe 
igual passo a dôr dojlh'o digo, é inconvenientissima, porque vastando o patrimonio. Com o derradeiro |que sim, 


velho se foi calmsndo. bem sabe que me prezo de descender d'uma | sacto de ouro, que um jogador alira é vo- ide jogar, em primeiro logar reaua 


| 


« ue cópi 


dessas cartas sqoi er 


=) Ieithr talvez estranh 


lessem despachos das seus oriradd fobre 


E 


- aaa 
q Freguezia de S. Nicolgt. f o em fáliar aqui 4 k- 4ms = s Montero, dbservando n'esto 
Neados 6, sendo 5 do sexo masculico + produzir oque um todo o Porwgsl se deve jem srrobas; É porque estas exportações fo- teste negocio. . - esa | joroel de 30 do corrente, uma friv 
1 do feminioo. saber ram feitos quando o systems decimal sin - O congresso votou uma resolação para | bio velho egõoo | 4 imsultanie decistação Teitá pot DD, M 
SR à é dy centos EA, 7 E « Commental-ss tambeo não é mais da não estavs bem orgânisado eotre nós. |a adopção de medidas reletivosá grado - ? 3 Celi 'o Chardonsy, não póde detrar 
Goudas AA : que reproduzir as imimensas queixas que |Ors pelas exportações destes gensros, só | prisioneiros. Votou a Suppreisho do has dim de responder pela ultima vez, qui quem 


aidseraria, com Maria Felippe Paes, J6 snnos, 


ultada no Ters 
E Joroi Al dnçot. casado. as 
Caos dos Guindées, sepaltada em Santo Ildefonso 
27 Bits Graça Corrêa, 45 aunos, solteira, em 
Cima do Muro, sepultad: epouso 
Mais 3 menores, se; Jos nº Repouso 


d'squi se teem feto contra a gerencia do 
"barão de Moreira « da sas escandalosa com- 
cmandita, po. 


a inten 
u, fosse 


ição de quem tal periodo escre 
quem fosse, pois não achou con ente 
assiguar, fot insinasr no poblico suspeitas 
vagas contra a bonra, sempre ilibada, de 


| desta praça, póle-se facilmente fazer ma 
leia de quanto esta provincia é impor 
tanto 

| E, pois, para lamentar que o goverm 
não olhe com mais algums attenção para 
suas necessidades 


Va 


me s, é o melhoramento das 
estradas, pars tornsr O transito menos cus- 


ess de que indispensavel-| 


beas corpus» proposta pelo presidente Lin- 
coln 

Diz-se que o Mexico não fará resistên- | 
eia és marinhas alliadas de Hespanha, 
iqa e loglsterra ; m: 
invasão hespanhola rior 
orria o bosto às Habans, segando no-| 
| tícias de 6, de que a bordo do paquete In=| 
tElez «Cisde» vinham dous novos confede- 


lveu resistir a uma 


PRAÇA DE LISBOA 29 DE DEZEMBRO 


Rendimento da allsnde, 


Lisbos de 


Frsms [idem no dia 28 


Inseripções d'amsentam: 


tam 


, 


relender vêr, as r 


Jotmel, ta 24 de dezembro de 1800, 

pode ir val-ss nos abios e , 

vel, em que elle foi appellante, & l 
lada, de que é escrivão q da rel 


ilva Poreira, e lá as encontrarão, 
ta lhe não fossem artedidas, 


” 


O — meu irmão José Feliciano de Castilho. A fuso, é para que os Invradotes do interior [tados para a Europs | pago até so fim do Quanta so recibo está legalhenta reco 

Erogáscia de Santo lidefonso. secusações rigorosamente formuladas. póde-| possam mais mine condarir =] TURIN 22 — Dizem de Roms com du= | tro de Tom [ubecido por tres tubellides, e nho pados 

Boplisados wnder; é portanto lícito fazel-as, é | neros sos armazens dos negociantes Hon-|ta de 20 que está alli o hespanho! Tris- | Coupons idem (ce duvida algums, que es rétibo ndo 
CASAMENTOS. não só lícito, tivo muitas vezes, ra seja feiss ni presidentá da enmara do eta dd, td = 


96 -Constêniico de Souza, Sd annos, cs rus 
do Camões, com Emília Ross, 21 anos, idem 
ouros. 

26 José de Bendeira, 73 aonos, cs- 
sado, na rus do jo . depultado no Terço 
Meis um menor, sepultsdo no Repouso 


Freguesia de Cedofesa. 
7, vendo 3 do sexo maseu! 


e algumas até ; mas insingsções 
como estas, esquivando-sa a refutações, por 
que não spontam fscios, formuladas n'am 
tom despresalivo, que parece já a ultima 
das condem e o elasticas finsimen 
dos ouvintes as púle 
moansteuosidades lhe 
im, serão armas de guerra muito 


brennio ultimo, o illm.º snr. Jodo Grego- 
rio Mascarenhas Netto que tanto se occu- 
pou com as estradss que mais precisavam 
de reparação n'este concelho. Esta senhor 
desempenhou o es da presidente d'aa 
maneira muito digna da louvor — Já não 
quero que a camsra de Silves tonha um 
presidente melhor do que foi aquelle il- 


tsai, e que recebera de Francisco Il o grau 
de general e diabeiro para resdimhar o ls- 
trocinia, Dispõm-se & partie para as provin- 
cias meridionsas 

O ministro de Hespanha 4 
trevista com o conde Trapani 
tar em momelde S. M. Csthofies » 
o rei Franciseo Us não ceder és inslan- 
(cias da França relativas é sabids do rei de 


só faz cessar os julgados que houveram, 
por mão ter aparecido até então, mês tata 
d 


ciante, que só ella se attevos a pr 
ptdas dado levará & bre Bd tumpa 
o lugar pélénio, protesto todos 
os beneficios das leis, & mais dittitos os 


é competirem. 


Porto, 31 de dezembro de 1861. 
Maria Monteiro. 


embora , mas são armas, eujo uso até entre | lustre cidadão; tão bom sito, mas melhor, | Roma. X 


rod inimigos é deflezo. não. 1 CONSTANTINOPLA 14. — O panico mo é 
res Ee Dom jr do e bee] a Conhecedor por constantas provas de glan) Acaba de chegar a esta cidade o excm * | netario diminuiu, O governo suspendeu to- h 
Mais 3 meores, “sepultados no Repouso «| cormis annos, e portanto convictissimo da |snr, Jonquim Mendes Neutel, deputado | das as operações finsnceiras. 1d a 
É Lescrupulosa, da impecavel integridade de ca- | pelo circulo de Silves. Este cavalheiro veio A libra turca, que bavis chegado no pair 4 
” o racier de mau irmão, contrario pois desde já | aqui despedir so do seus amigos para ir|apogeo da crise a 400 pingiras, está agural SL U"s s me perigoso em vuíh liar de papeis, de: 
requezia de Miragaya. poruegação, unico modo por que me é pos-! para as córtes. a 240. Sir H. Bulwer pro ado 4 Eua l v lbr-s6 exame rigordso em ltd Pê 
E 6, sendo 3 do sexo masculino e 3 tado, mas tado absolutamente, | por hoje. er um deposito destinado a gatónili Ee: a ajhco S$040 a ouro | peis. E a” 
2 Não houve casamentos. deixo transeripto se De V os caimés em cireulação.: os Lá á]- hespaah 


Ditas mexicani 


José Maria Ea h 


a: a a lecuroso, aflisaçando ... vez seja adoplada 
v-r lia Regadas, 5% annos, sol- via desde já, que meu irmão não deixará Um aviso official diz que o sultão se 
ua na da Cordonris Velha, sepultada na passar O primeiro correio logo que isto Ibe Silves, 18 Jo dezembro de 1861. compromete a introduzir reformas quando ECISÁ-SE de um ihditiduo habi- 


conste, sem responder satisíscioria, com - | 


Manos de Souis Loureiro doliveiro, 74 tiver chegado Pasd-pachá, que é esperado 


anvos, viúva, na rua da Esperança, lado | pleta € iriumphantemente. Para essa ros-| EXTERI por estes tres dias. 

es Propeisço. das é Eds posta, sor. padâetoc logo que Rei tee OR. IDEM 20, — cars aqui Pusd=-pacho | prata portuguesa . 8g020 marco) Quem estiver nas circunistancias ' 
— Beroar ptonio á daqui vos peoçé sir na vossa 4 ao aco: bado de José he “ i 

ope al go, apa o topou |) o do E dedo bold a idplá dis Folhas de Paris de 25, do Havre de 23, Tait eposli, cSSaiã emetitlo do| o e dem inija o Pd da Sa bom a 


e de Bruxeliss de 81. 128. 


2s ” " dd » 
ERDEU-SE no doi 
DX Pinna 
le taça inglez, i 
felpudo, a Pá dei, ed À ha 
quasi preto. Quem dér noticias 
rum de Cedofeita n.º 955, fécel 
alviçaras, 


m'o nho recusará. 
Por enquanto, o que eu vos pi 
verar é cars descoberta, e por v 
Os vossos leit 
vão ba um indi 
E se possa queixar de que José Fel 

Costilho recebosse jámais importano 
gnms relativa a heranças ou qualquer ou- ' 
tro negacio que não fosse immedisismente | Pta novos conflictos, 

: Segundo o «Temps» parece que o gaver- 


.| O americano estava disposto a re! 
commissarios do sul é laglsterra, e: 
dição de que o go i baseando a 


corpo d'oceupação da Syria, foi alli no- 
mesdo successor provisorio de Fusd-pás- 
cha. 


PARTE MARITIMA. 


PONTO, 31 DE DEZEMBRO. 
ás 1 homes va manmã 
Pies fóra do barrá 
Vapores de guerra Lypte, eibg. Minho 
Escuna ing. Arelas. * 


ui ; 
O vento é L. |brando) ee mar bom. 


do dia 
s de paz ganhavam terreno, 
o. reflectida entende que o 
rito com que es negociações são condu- 

ainda que agora produzem um arran- 
jo bom ou mau, será sempre probabilidade 


Freguezia do Bomfim. 

Boplisados 2, do sexo feminino. 

dest o qusamentOS 

- Manoel Teixeira ds Costa, 31 am: 
Bello, com Margarida Rozs, 25 


PARTE COMMERCIAL. 


BRAZIL. 
As colações do cambio nas principaos pra 
açõ principaos praças 


internacional que 


E " oo Jos Tia 81 annos, no largo Pel -|sus reclam: do Brazil, é sabido do paquete ingles 
o hguardanta, dom mins ide em q “pente home lodo: phlo E] + Sanccionaria as- | “ io rd 4 9 de dezembro 
us , 
inatas . sim uma doutrina sempre professada pelos Sobre Londres 36 ly a 36 


Estados-Unidos, e cuj+ reconhecimento for- 


exemplar, mai 
em plar s mal, os Estados-Un: 


as. 
no de Ca: do 


Bahia, 


os baldadamente recla- Idem —26 !/, a 2624, 


, repetidas vezês. > Pernambuco, 16. isca Carolins, mestre 
Nova. de fi Dei oi d'um meeting de Pdf mova ci Has ci “iate Mponnlo de mestre R 
. N ixo ints ões , ã mu rigton, À k £ il eg! 4 h 
“6, sendo 4 do sexo maseulino e aaiáio FTA a às Pljsápe Abro 9 tem favor da manutenção da psz entre a — mem 
no. 


Inglaterra 8 Am 


secretario mór do barão de Moreira. Igno- ' 
A «Independo 


i AÍ VT linda, cap. 
no Pe 4 TE ear Ee 


ALFANDEGA DO PORTO rua 
ISBOA. À dia 


vê tó, não tenho meios saber, nemo-| | A «l Receita da alfandega de 1 a 98 d o Ye po a. 7 ua 
o o, ia li ente ce cega a RSABTE RE Bai | Commercial do Porto 
ue a ri 6º |ha, ou póde haver, dejusto ou injusto, | lamenta a invasão funesta qu mm no ao a [Ay Maria - A bi góral dos é jouistas 


pessoaas tem feito na politics dtaliana de- 


| de regular ou de louvavel ou Pes 
pois da morte de M. de Cavour. 


de ut mar E ia na | punivel. por um ou por outro lado nºesta 


e Feonir-se pai . a 
eco irnbdisoa dE 
! E 4 ab PU ku a surs. 
ES 


Ee SInNpOsé 706, RA NOVA, 2 di 
145:5068800 [der caps DEE fm 7 H. Noble &| MR 
em ha do barão do ' O rei da Prussia não perde oceasião de ! 
é parir dae O op manifestar todo o descontentamento que 
r convencido | lhe cansou as ultimas eleições a 
não por inte | dos. A uma deputação que lhe pediu pro- 
o to ou reflexo, tegesse a continuação do caminho de fer- | 4 
sima accenassem *0 do Corkio a Dantaig, respondeu o rei 
que tinha aquela obra muito & peito, mas 
immadecer pars tada | que O resultado das eleições não permitia 
e tr i 
a de 


esperar qua a camara: dos deputados cvo- |"? 
q 
lãos | cebe, nem jámais sofrerá receber, 


tosse nem mesmo as despozas indispenss- 
E jr: iodo pop e 


is, como as da o! ção do exaro 
algum. Defende o barão, 


isso no burg 
e 
qué o'tom na conta de benemerito 


mestre, que formou na praça os aluí 
das escholas com lonterna: côr e 
que o raputs perseguíta sem razão 
ima ; porque é um compatrici 


e jaté pela dus muita i A 


D os EX! 
ESPAHOS DE EXPORTA 
RIO DE JANEIRO —Na 
Peons & 0.º, 9 caixões com 
30 saccos com rolha 


boris, a o Porto. 
2 P a Lisboa. 
Lisbo 


hegiti- 


di 

de amor e dedi- |! 13 Cos- 

ta e Souza. 1 vol. com fazendas. 
MANANHÃO Na barca alfredo, M. 3, Lo- 
d'Azevedo, 5 caixões com chapeus e 1 dito 


prova 

cação que elo, esp k 

O partido feudal tracta de explorar es- 
tes sentimentos do rei, e já conseguiu ab 
lar o ministerio. Se este cabe apparecerá 
ama criso na Prossia, que a fará parar no 
caminho do seu dese mento moral é 
material. - 

O que de todas ss notícias estrang 
se deprehende, é que à stmosphera pol 
está: todas parte carregads, e q 


ões | REGULAMENTO DA LEI DO SEELO, 
SEGUIDO DAS RESPECTIVAS | 
dp REEnES! cncçd 
(Ultimamente publicado no Diario de Lisboa) | p. 


nal do natureza dy- 
nastiea e politics. Defende-o como na questão 
vç poz 


tes o 
caixas com 5 dil 
com cebolas; A, J. dos Santos Braga, 10 bi 

dess; A. J. Pereita Soares, 400 cair 


como trinta vozes 


Ines Torres, 51 ditas com ditss; C. ESCRaT 
réos desvalidos, | futuro se não mostra prosenteiro, por m iuhes de 10 pipas de vinho. 
“| sem mais recompensa que a approvação | Quê todos proelsmem a paz e o desejo de * by pveáiis DE MEFXPONTAÇÃO 
da sus co c ts ] manter. í nm y fa adi 3, VA ! 


Badajoz, 
foi se 


ssim cheia 


i 
RIO DEVANEIRO-=No” bri Minho, Noble | tambem: se encontram as leis do: Sello, do 
Foral, “morado 


Ser aggre Despicuos Bos JORNAES ESTRANGEI & Murat, 5 barricas 5 istro, da “Desamortisação ,; de Trans, 
| do senão com facios e documentos em LONDRES 22. —Segundo as notis EE k err dos Morgados, do Recrutamento. ' 
contrario. - Nova-York de 10, o relstório do ministro COMPLETA DESCARG, te 


e oultas mais, com os seus respectivos 
galamentos. 71) 


— 
Livraria interessante 
PUBLICADA. POR D. DE SEQUEIRA 
1.º série 20 volumes — 120 rs. cada um 
UBLICOU-SE e 12.º volume — Bons 
exemplos. 
Je préto case foton, Rep tubo 
na-se nos ia sn. > tdo a 
sig ipa Ea 


É) au 
- Conduo, sar. Ri + pedi 
novamente a inserção ligas na vos- 
folha, e a licença desde já para vos 
nvisr apenas a receba, s resposta que meu 
irmão não ha-de demors 
mo correspondente, e de 
ensda. 
Soo, 


das finanças dos Estados-Unidos avalua a 
diminaição da renda para os direitos d'en- 
trada em 1826, como devendo ser na pro- 
pprsio de 57 pars 32 milhões de dollais, 


AVEIRO, — Hiate Cruz 3º 


” % 
| TERMOS DECARGA. 
-  DEZENERO, 30 

MARANHÃO. —Barca Alíredo, 249 metr. cub. 
el cap. Mala. — 
EPA area Palmeira, 287 metr. cub., cap. 

a. 

VIGO, — Goleta Netividado, TH lom, mestre 


Bugallo. 
PORTIMÃO (por Villa Real) — Escuna feliz 
Conceição, 117 tom., esp. Martins: 


; A. F. Castilho. 
Lisbos 24 de dezembro de 1861. 


Snr. redactor, 
Os nlgravios continuam a mostrar um 

profundo sentimento pela pera do nosso 

finado Monsrcha o Senhor D. Pedro V. 


ANNUNCIO 


Asdespezas para 1862 são avalusdas em 
543 milhões de dollars, 329 dos quass fo- 
ram já recebidos. Resta um deficit de 214 
milhões 


Todos t&-m testemunhado ds melhor ma- O relstorio não foi bem recebido nos Ansucar — 12 esixas, 14 feixos, 16 barricas, “ 
neira que Ibes tôem sido possivel, o quan=| circulos financeiros. 1 saceos. | R Fortansis Co a, vi 
Y po q barra : nstadei ” viuva, no ros k 


pra 


“ENEROSDESPAGIHADOS PARAGUNSUMO 


N'uma correspondencia trocada entra | 
MM. Dayton e Sewsrd, M. Deytos snnun- 
ciou que M. Thouvenel e lord Russell de-| 


Alfandega do Porto 


ONTINUA o pagamento do juro das 


Arroz —2S5 sacvos. 
Foriohs de pso—7 paneiros e 2 saccos. 


o, que sind 
na I Gomma—164 paneiros. 


pos é M a ruo de Santo Il 


o 
nominação 


4 | . — 
corrente umas exequiss pars sul lelarsram officialmente que existia barmo- Lá por levar—112 saccos | inscripções de assentamento e cou- aluga-se um quarto | ' sol 
“Poi uma go eme so to la alma do sor D Pedro. A mínitos dos al joia entro a Inglaterra e a França paraobra-| Aguardente estrangeira 14 pipas. pons 8 todas os relações apresentadas. | com guie ppa es Er Pp 
devisando-se nos rostos de to-|&favios onvi eu dizer: —«D. Pedro V a rem d'sceordo e. negocios americanos. —— pesagem iq Tre a querendo, e [9740). 
pet | Feu, sem que nós livessemos o prazer de O «New-York Hersida diz segundo s| sENaAOS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA ob 7 2 raca 
compare ndo onndhaa gor a o teceber na nossa provincia, O que tanto | opinião dos legistas inglezas, sulbenticads | ras pa tcas y 


mmzeusno, 30. 
Aguardente 19 g 

Bacras de ferro 
Feixes de ditas — 140. 


A2-SE publico. quer 06 dia. da jeveio | NO collegio da. A 
ro proximo, pelas 11 boras da m at ha aula nocturna de - 


desejavamos não sómente para termos 0c-|para umas correspondencia de M. Adams, 
casião de lhe tostemunharmos mais viv 


(com o govermo inglez, que o negocio do, 


F 


mente quanto o amavamos, o quio satis-| «Trent foi abertas o disiinciamente deci-| Bacalhau — 2935 kilogrammas. |se ha-de proceder á venda da tres 

. tos Rotiidipos com elle, mas tambem | dida em f; do governo federal, podem: | pe denbo, de aodiro siceze inglez. asas 
A Ile, como homem que sabia der | do justificar-se a captura do paquets mos. | E |Uuro, podendo-se vêr no dim logs! em) SE ma 

“CORRESPONDENCIA merecimento &s cousas deste mo nos aguas d'Ingisterra. meviora gro pipe co ro io] NET dia não sanetifie 775) BOTELHO «& CUSTA 

e mando, tivesse 8 satisfação d'sdmirar este O mesmo jornal serescenta que ogo-. Manifestado pars deposita ER Ss ABES ALFAIATE SINA 

Snr, redactor. | delicioso jardim, que merece, sem exage- | verno britannico não póde encontrar pre- Litros ubras publicas SA PRAÇA DA IATES, Nº 146 

Acho na correspondencia particular do | ração, o nome de parsizo terrestre, — não ti- texto de pendencia no acto do espião Aguardento..... cocomes cenas 710,00 | é , b "4 
«Commercio do Porio» daciada do Rio de | vemos esse gosto... A Providencia decre- | Wilkos, é que s Lagisterre tem muitos in- Despitiado para Consumo : | o SE epnttoo e me gia ii ge A UMPRARAM por muito iresto 
ro em do novembro d'e-te anno, | tog-o d'vutra sorte. Paciencias l no'pério e Janeiaa proxiao,, DARaS. oras uma porção de pannos ca: 


|Leresses em jogo pera arriscar om fompi- 
mento com os Estados Unidos. « Meio mi- 
HHhão A'homens armados, diz o « New-York 
| Herald » póde chegar ao Caandá em d 
dias p esminhos de ferro e a fronteira 
ido Canadá não póde ollerecer resistencia 
ja uma sã .. À Inglaterra não se apres- 


Vinho maduro... imenhã, se ba-de proceder nos semazens 


da repartição so Ouro, É venda de ums 
grande porção de berricas da capacidade 
de 64 luros proximsmente, em lotes de 
10 barricas cada um. Quem as quizer exa- 
Iminar o póde lazer em qualquer dia não 


e publicada na vossa folha de 19 do cor- f 
rente dezembro, um artigo sobre o qual) Aproveito esta oces para dizer os 
me é indispensavel dirigir-vos algumas pou-| pregas corre dos generos d'esta praça 
cas palavras, esperando do vosso animo leal) por julgar poderem servir d'alguma uwti- 
lhes dereis publicidade. lidade iguas dos leitores 


Diz 0 vosso correspondente, snr. reda- O azeite regula a 25100 o alqueire 


tores, pretos e szoes, muito 
dos quaes [szem casacos a 1 


) , 135200, 145000, 14, 
500, is ; 1 
T18200. 115500, 3520b. 189800. 


réis; esiças de eszimira preta à 


PRCADOS NACIONAFS. 
ponto, 31 DE DEzEi 


elor, ma porte em que discorre sobre a |d'esta, alfarroba a 180 05 14,688 g., oi-|saró a empenhasr-so montras difli-| Farinha de milh 56 « smp  |Sanelificado. 8476) | 58700, 6, 6600; copótes ER a 
Questão Consular, o seguinte: go já. está quasi acabado, entretanto, al- culdades com os americanos. » | Trigo da ter 18000 | ANTONIO José Antunes Nevarro, consi- abro: 6400 psrs senhora ou TE = 

« Temos vista algumas cartas assigna-|gum que aífivo ao meréado, comprá-se,| LONDRES 22 — Nova-Tork 10. — Se! od rena ; sa [À gnotario da escuna americana «Mary | 18 . 165000 réis, ' 
das por José Feliciano de Camilo, defen-| comadro a 600 reis os 14,888 g., é bran- gundo a correspondencia de M, Dayton p 50 + 580 | Helen» procedente de Nova York previve| A FFERECE-SE uma brun para t 
sor perpetuo do barão de Moreirr e seu se-/co a 500 reis. áceres da harmonia da França e da Ingla- 660» 670 jo domo de nma porçi sdueltos esr- casas particulares; quem preten- 
erelario-mór, que forsm mandadas de Por-|  Têem os nogociantes desta praça ex- (terra relativa 20 reconhecimento dos Esis-. >» 480. |regada é ordem na dits escuna, pars quel q. sy com Roza Padeiro, nos bai-” é 
ug! pars nm fim de obter-se do tal | portado este sono 500,000 mil srrobas de | dos do Sal como belligerantes, M. Sew: a ra ide receber, porque os dias des- da Coixa Fitidl, dê 8. Do 
Castilho a Tio de algumas heranças já ligo, aprosimadamente, e umas 50,000 ar-| não quir permitir, em 15 de junho p ho ia mesma findem em 3 de janeiro | XOS pise, “Is 
bem antigas de que se havia encarregado. |robas d'slfstrobs, não fslisndo no mais. | sado, aos ministros (rancez e inglez que lhe! Cestei 440 2 480 | proximo. (9777) 749] e 


Festividade 
O dia 1.º do proximo mez de ja- 
neiro, se ha-de celebrar com toda 
a magnificencia na igreja dos extinctos 
Franciscanos a imagem do Senhor 
Jezus, havendo missa solemne de ma- 
nhá, e de larde sermão, Te-Deum e 
vesperas, sendo orador o reverendo ab- 
bade de S. Nicolau e a musica é do 
- capella do snr. Canedo. 


FE Narciso de Sá Velloso, ds fregue- 


zia de Sabariz, concelho de Villa Ver-| 


de, fsz publico que ninguem negocei com 
sua mb D. Maria Josquina de Brito, da 
mesma freguezia, uma letra da importan- 
cia de 1:264$150, sacada por Faris é Ir- 
mãos do Rio de Janeiro, a pager na cida- 
de do Porto é ordem de mesma, impor- 
tancia que pertence so sonuncisate como 
vai mostrar judicialmente. 
Jodo Narciso de Sá Velloso. 
(Segue-se o reconhecimento.) 


Arrematação de predios 
2.º BAZAR BOA FÉ BAIXOS DA ASSEMBLEA 


PORTUENSE, TRAVESSA DA TRINDADE | 


N.º 13417 
Por intervenção de M. J. F. Pinheiro 

mM O dia 5 de janeiro de 1862, no 
dito bazar, se hão-de arrematar 

es tedades seguintes: uma proprie- 
dade ns ruas do Principe n.º 321 a 323, 
de um andar, com & pensão de 35600 rs. 
a João Perreira dos Santos Silva e domi- 
mio de 5 um so cabido de Cedofeits. Os 
titulos podem vêr-sens secretaria da Sants 
Casa da Missricordis, a qual se vende para 
gar ums divida é mesmas Santa Casa. 
Ei outra proprisdade de 2 andares ns 
rua da Senhors de n.% 10 e12,€ 
duas ditas no largo do Acougoe Real n.º* 
5a 7, coma pensão de 48333 réis cada 
uma sos meninos dessmparados e o do- 
mino de 4 um á exc.º* mitrs. Os escla- 
recimentos e titulos dão-se e mostram-se 
Rd bazar Bos Pó, rua do Almada n.º 
“sê (3766) 


a Leilã 
Do Aun 
É PROPRIETARIO PINHEIRO 


R O dia 5 de janeiro, 
t N pelas 10 horas da 
manhã, haverá leilão da 
mobilia de um espolio 
que consta de varios mo- 
veis, e entre elles alguns 

, antigos, assim como lou- 
— ças, pratos, cobertores, imagens, pia- 


nos e outros objectos de em 
767) 


Leilão de trens e moveis 
PRAÇA DA TRINDADE COM ENTRADA 
A DO LARANJAL N.º 208 
Por intervenção de M. J. F. Pinheiro 
Nº, dis 9 de janeiro, pelas 10 
horas da manhã, haverá lei- 
Tão dos i 
Uma 


toras 6 gravuras, uma 
É Ee cavallos 


Silva 
Silva 


izo nem fórs 
gum, pois que 
mesmo Antonio José 
ar em virtude da mes- 
naltos, 


Grande e es) 

0 edificio da ed 
propriedade de José Joa- 
quim Pinto de Silva, e 
em onde por muitos annos 
llegio de instrucção e eduesção 


tes casas de habitação, aluga-se por os 
annos que sé pretender. À quem convier 
urar seu dono ma rua do Bom- 
edim n.º 250. (8770 
ASSOCIAÇÃO FRATERNAL DE BE- 
NEFICENCIA DE TODAS As 
CLASSES DO PORTO 
Nº dia 1.º de janeiro, pelas 7 horas da 
manhã, tem de haver reunido d'Assem- 
bléa Geral, no Isrgo do Corpo ds Guarda 
nº 2, para se proceder é eleição da di- 
recção e comissão fiscal de contas que 
tem de gerir no anno de 1862 
- Porto, 28 de dezembro de 1861. 
Manoel José de Souza Junior, 


Director. 
(9772) 


LOTERIA DE LISBO 
— BILHETES A 68450 


ENDEM-SE na Proça de D. Pedro 
V n 17 18, (3739) 


(3764) q 


A PRINCEZA IMPERIAL 


NOVA QUADRILHA 


recida á Sociedade Commercial Te 


mazem de musica de Barreto, rua d 


UM MOTREH 


Exo:2º 
Esc.7º 


lho. 


. conde barão d'Alvito. 
- conde de Carvalhal, 


Exec. 


rpsichore do Porto, pelo ill.” snr. João 


Tavares Coutinho, socio honorario no Rio de Janeiro. 
Esta linda quadrilha com a explicação das marcas em portuguez, ven-| 
de-se na secretaria da dita sociedade, largo do Corpo da Guarda e noar-|va, fsllecido na cidade de Pernambuco, 


e Santo Antonio. Preço 300 réis. 


À CEM ANNOS 


Já se acha concluida a sua impressão. 

Os snrs. assignantes d'este jornal podem requisitar aos distribuidores 
os exemplares que desejarem ou mandar buscal-os ao escriptorio. 

Preço para os snrs. assignantes 500 rs.; para os que o não forem 600 rs. 


COMPANHIA DE SEGUROS DE VIDA 


À NACIONAL 


CONSELHO DE VIGILANCIA EM LISBOA 


Exc.** snr. conselheiro Antonio Vicen - 
te Peixoto. 

Ese.”* sur. conselheiro Justino Maxi- 
mo Baião Mattoso, 


Exc.”º sur, conselheiro Philippe Folque.| Exc.”? snr. Joho Theodoro Pinto Maia 
CONSELHO DE VIGILÂNCIA NO PORTO 

- Exe.ºº snr. conda de Rezende, N1.”º sor. Valentim José Ricoes. 

Exe.ºº snr. visconde d tro Silva. M1.7º snr. dr. Arnaldo Anselmo Ferrei- 

Exc.”º snr, bardo de Pr ra Braga. 

Exc.”“º snr. Gonçalo Guedes de Carvalho. | 11,72 sor, José Antonio ds Silva de 

U1.2º gar. José Josquim Pereira Lims.| Aguiar da Beira. Wi . 


REPRESENTANTE G] 
DOMINGOS RIBEIRO 
29. RUA DE 


ERAL EM PORTUGAL 
DOS SANTOS JUNIOR 
S. FRANCISCO 


PORTO 


SUB-DIRECTO! 
J. HOGAN, 


BANQUEIRO NO PORTO 
O Representante Geral 


Toma os seguintes seguros : 


RES EM LISBOA 
LOBO & €.* 


BANQUEIRO EM LISBOA - 
D. J. B. Blanco 


1.º COM PERDA DE CAPITAL E BENEFÍCIOS POR MORTE DO SEGURADO, li- 


quidação Em uenal. 
2º COM PERDA POR MORTE DO 
DO CAPITAL, liquidação uiRqueça 
3.º COM PERDA DE 


4.º SEM PERDA DE CAPITAL N 
MO COM A MORTE-DO ASSOCIADO. 


Seguros a 


+ 4.º SEGUROS POR TODA A VIDA 
2.º SEGUROS TEMPORAES. 


APITAL E BENEFÍCIOS POR 
podendo liquidar todos os das do primeiro quinqui 
M Bi 


SEGURADO SO' DOS BENEFICIOS E NÃO 
MORTE DO SEGURADO, 


enio. 
ENEPICIOS EM CASO ALGUM, NEM MES- 


premio fixo 
SOBRE UMA SO" CABEÇA. 


3.º SEGUROS DE SOBREVIVENCIA SOBRE DUAS CABEÇAS. 

4.º SEGUROS MIXTOS NO CASO DE VIDA OU DE MORTE. 

5.º CONTRA SEGUROS, operação pela qual a companhia garante aos subscri- 

es de todas as companhias de seguros sobre a vida as annualidades e direitos de 
administração que tenhaio pago, se o segurado morre antes de chegar ao termo 


do seu seguro 


AGENTES DA COMPANHIA NAS DIFFERENTES CIDADES E VILLAS DO REINO 


João Loureiro Affonso om Vianna do Cas- 

— tello. — — 

Frscisco Gomes Pinto em Vizeu, 

Guilherme A. de Abreu Guimarhes em 

O ABargad 1,1] 440 . 

Manel Joaquim Cardozo de Almeida Cou- 
tinho no distriçto da Guarda. 


sia José de Carvalho em Setu- 

als a 

Souza Porto & C.* em Beja, 

Guilherme Possolo de Souza em Leiria 
“e Alcobaça. 

“Josquim José Tavares em Peniche. 

: (3334) 


Joanna Maria Leitã 

e risada por seu Antonio Jo 
quim de Miranda, Festa cidade, arrematou 
em praça pablica com dinheiro do seu dote 
para fazer parte delle, uma morada dn 
casas com suas pertençss e n.º 30 e 31 
e hoje 22: 24, sits na rua de S. Nico- 
lau desta mesma cidad 
fallencia de Custodio José Gonçalves Pa- 
rado, ho enrtoria dá escrivão Lessa do Tri- 
nal Commercial, e correm editos de 30 


ironda, solh 


- | dias sobre o producto em deposito a cha- 


mar qualquer credor certo ou incerto ou 
pessos que se julgue com direito á refo- 
rida propriedade, s fim de o deduzir so 
seu producto dentro do dito. praso, pena 


de revelia. (8773) 
Agradecimento 
MES pd E 


Almas de S. José das Taipas, desejando 
dar 4 benemerits meza d'squella irman- 
dade um testemunho pablico da sua gra- 
tidão, pelas provas de humenidade e philan- 
tropis, que lhe deram, mandando [azar ao 
sobredito seu marido, um enterro decen- 
te, e dando-lhe até sepultura, lança mão 
d'este meio para lhe protestar O seu eterno 
reconhecimento. 

Paranhos, 30 de dezembro de 1861 

(3774) 


NOVA COMPANHIA 
Utilidade Publica 


Dividendo do corrente semestre come- 

qará a pagar-se no escriptorio da com- 
panhia, na ras de S. Francisco n.º 21, 1.º 
andar, no dia 2 de janeiro proximo e se- 
guintes, desde as 10 horas d% manhã até 
ás 2 ds tarde. 

Na mesma oceasião serão trocados os 
recibos provisorios pelas acções definitivas. 
Porto, 28 de dezembro de 1861. 

Os directores, 
Antonio Ferreira de Macedo Pinto, 
Antonio Ribeiro Fernandes Forbes, 
José Carlos Lopes. 13761) 


GRANDE DEPOSITO DE 
Enxofradores de vinhas 
DOS MAIS APPROVADOS 


Porto — Congostas n.º 37 
(8485) 


Q 


elles compradores. 


Commissão de soceorros nos cholericos 

da freguezis de Nossa Senhora da Vi- 
etoria, convida a todas as possoas que li- 
veram a bondade de subscrever para ta! 
fim, a comparecerem na sachristia da igreja 
da mesma feeguezia, no sabbado 4 de ja- 
neiro proximo pelas 3 haras da tarde, pars 


pelo processo do|se deliberar sobre o destino do saldo de 


contas, que se acha em ser e em guar- 

da; deliberação que se tomará com qual- 

quer que seja O numero das pessoas que 

se reunirem 

Porto, 30 de dezembro de 1861. 

O secretario, 
Miguel Joaquim Gomes Cardoso 

(97621 


GREMIO-DE 1.º CLASSE, 
NEGOCIANTES E. CAPITALISTAS 


MANHA 3.º feira 31 do corrente, ás 9 
horas da manhã, estará patente por 
espaço de 5 dias, que findam domingo 5 
de janeiro é mesma hora, na secretaria da 
Associação Commercial, rua Ferreira Bor- 
ges, s lista da respectiva cullecia perten- 
cente a este gremio, para ser examinadas 
pelos interessados, e se acharem motivo 
azerem.suas reclamações durante este praso 
pars serem ou não attendidos. 
Porto, 30 de dezembro de 1861. 
O presidente, 
Agostinho Francisco Velho. 
13763 


ELO juizo de direito da segunda e 
cartorio do escrivão Motta, cortem edi- 
tos de 30 dias a requerimento da direcção 
do io de Crystal, pelos quaes são cha- 
a odos e quaesquer eredures que se 
ijulguem com direito a umas propriedades 
e suas pertenças, sites no largo da Torre 
da Marca, d'esia cidade, é com frente pars 
o lado do campo do Duque de Bragança, 
que os requerentes teem contrsctado com- 
prar a João Paulo da Silva, e aos herdei- 
ros de D. Roza Emilia ssi da Fonseca, 
desta mesma cidade, Visnos e Lisbua, e 
ao seu producto em poder d'squelles ra- 
querentes, para que findo o mesmo praso, 
que ha-de findar em 20 de janeiro de 1862 
com a pena de serem julgados livres e de 
sembaraçadas as referidas propriedades para 
(8748) 
RANCHOES DE FLANDKES de di-| 
versas dimensões: vendem-se na 
rua do Calvario n.º 62 eG4a preços 
commados. (2078) | 


Pp“ juizo de direito ds 2” vma e 
cartorio do escrivão Simões, morador 
no campo da Regeneração, correm ed 
de 30 dias a citar chamar e requerer toda | 
e qualquer pessos que tenha direito a op- 
põe-se é justificação e habilitação que re- | 


EDICADA a S. A. 1. a princeza do Brazil, por J. A. Piscentini, e offe-|queres Bernardo José da Silva do lugar 


do Candal freguezia de Santa Marinha de 
Villa Nova de Gaya, suss irmbs e sobri 
nhas, como unicos e oniversaes herdeiros | 
de seu irmão e tio Antonio José da Sil 


imperio do Brazil, para que o venham de- 
|duzir no referido praso pena de lançamen- 
|to e de revelis e de se deferir 4 preten- 
| ção dos supplicantes (3743) 


Fabrica mechanica de 
moagem, pãoe bolachinha 
EM VILLA NOVA DE GAYA 


STE estabelecimento continha a fa- 

bricar com a maior perfeição e lim- 
peza pão doce, dito à moda ingleza, 
porlugueza e hespanhola, assim como 
bolachinha de todos os preços e qua- 
lidades. Deposito principal Feira do 
!Anjo n.º 49 a 50 e rua das Flores 
defronte da Misericordia. [3670] 


FREGUEZIA DE S. NICOLAU 


mezs d'esta confraria faz publico que 
] por fallecimento do sor. José Josquim 
de Mendonça Barreto se acha vago O lu- 
gar de professor da eschola de primeiras 
letras que a mesma confraria administra. 
A mezs querendo prover aquelle lugar 
e desejando que recaia em pessos que le- 
nha os habilitações necessarias para 0 de- 
sempenhar com zélo e intelligeneis, resol- 
veu patentesr por espaço de 8 dias as con- 
dieções a que tem de sujeitar-se o pro- 
fessor em casa dy snr. mordomo director 
da mesma eschola (Cims do Muro n.º 88), 
sonde os pretendentes podem ir examinsl- 
as « dpresentar seus requerimentos scom- 
panhando-os dos competentes atestados não 
só de bom methodo de ensino, como tam- 
bem do seu bom comportamento moral e 
civil, circumstancias estas a que s mezs 
ha-de prestar muila altenção ç 
Porto 27 de dezembro de 1861, 
J.L Gomes Sá, 
Escrivão. 
(3731) 


INSCRIPÇÕES 


João Pereira Velludo, 

na ruade S. Bentonº 21, 

vende inscripções de as- 
sentamento e coupons. 

que 


[1423] 
0 Abaixo assignsdo herdeiro dos bens 
ficaram por obito de seu pai o sur. Fran- 
cisco Pereira de Magalhães, vende o direito. 
secção e rendimentos desde maio de 1828 
des seguintes propriedades na cidade do 
Porto e Villar de Nantes, concelho de Bra- 


gança: 

Rus Bells da Princeza n.º* 914 a 926. 

Dita, dita, dits, ilha denominada da 
Pombinha. 

Dita dy Santa Catharina n.ºº 533 a 537. 

Dita. dito, dita, ilha denominada Fra- 
dellos. 

Dita de D. Pedro nº! 121 a 127. 

Dita doSeranjnl n.º 118 a 124. 

Quinta em Villar de Nantes, consta de 
bôs casa de habitação, terra de sementei 
vinha e lameiros: os documentos e 
esclerecimentos prestam-se em Lisbon, rus 
de Vicente Borgis n.º 70, 2.º andar. 
Henrique Maria Pereira de qria 

h 


03) 


Attenção 


Nº bazsr Portuense, rua do Almada n.º! 

219 s 229, tem 4 venda sapstos de 

borracha do acreditado author A. E. V. 

& C.º que se vendem pelos preços seguintes : 
Para homem 550 

» senh 

» crianças 


nto continua se 
a receber fazendas e mais objectos. 
Ha leilão todas as noites 
(9747) 


4) Medico cirurgico Francisco Alexandre 
dos Santos, do partido das freguezias 
de S. Jaão da Foz do Douro e Lordello 
do Ouro, estabelecen a sua residencia na 
Foz, rus Bells n.º 16, vulgarmente cha- 
mada rua do Costa. O mesmo fscultativo 
offerece consultorio gratuito na bories do 
«nr. Cazemiro, sit ma sua da proia de 
Massarelos, aos pobres das freguezias de 
Miragaya e Massarellos és segundas e ser- 
tos feiras, não sendo dias sanificados, por- 
que então fica pera o dia seguinte. 


(8741) 
ATTENÇÃO 
COMPANHIA DE MINERAÇÃO 
MARMONIA 


Excellente carvão da nova mins 

de Ervedosa, pertencente a esta 

companhia, vende-se na lravessa de 
rua Nova de S. João n.º 2 9 8. 

(3541) 


UEM quizer alugar uma sala do 2.º 
andar da rua Nova de S. João fal- 
leno largo de S. Pomingos n.º 97. 
(2740] 


ENXOFRE EM BRUTO 


Rua de S. Nicolau n.º 40 
13702) 


UEM quizer alugar um armazem com| 
lotação para mais de 500 pipas de | 
vinho, subjeito a muito pequeno des- 
(falque e livre de cheia, que é todo 
encanteirado de pedra e tem um salão 
com boas commodidades, sito na rua 
Direita de Villa Nova de Gays, falle 


CONFRARIA DO SS. SACRAMENTO DA . 


LUGA-SE um armazem sito ao Se-| 
nhor d'Além, em Villa Nova de 
Gaya, de lotação de 587 pipas [ás 
duas), com sua lanoaria e agua de bica. 
É" livre de cheias e sujeito a pe- 
queno desfalque: quem o pretender di- 
rija-se à rua do Calvario n.º 62 | 
[3649] 


Para Elseneur, Tope nha- 
gue e Norrkopi 


ing 
Sahirá até o dia 2 de jonsiro o 
brigue susto=VICTOR AUGUST 
itão À, P. Elfwersson. 
Consiga: Francisco da Silva Mar- 
ques & €.º Inglezes n.º 15. 
(878) 


Antonio de Oliveira Men- PARA VILLA NOVA DE PORTINÃO. 


des Guimarães 
RUA DES. JOÃO N.º 78 
a metal amarello e feltro proprio 


para forro de navios que vende por 
[2739] 


Pozzolana dos Açores 
S possuidores do deposito da pozzo- 
lana pora argamassas hydraulicas 
são Figueireda & Irmão, em Bellomou- 
te n.º 12, unicos fornecedores das obras 
da nova alfandega e caminhos de fer- 
ro, e de outros muitas obras particula- 
res n'esta cidade e provincias. 
[2749] 
JA rua de Bellomonte n.º 107, casa que 
fsz esquina pars o largo de S. Judo 
Novo, vendem-se lindos serviços de louça 
ingleza para jantar, chá e Invatorio, por 
preços commodos, vindos pela ultima via- 
gem do vapor «Bragança». 
Receberam-se tambem ricas e lindas 
amostras pelas quaes se tomam ordens 


(37217 


PIANOS ALLEMÃE 
Nos MELHORES AUTHORES 
“Es com condições muito fa- 
voraveis. Rua da Fabrica do 


Tabaco n.º 30. (3448) 


Sapatos de borracha 
americanos 


ESTRELLA & AZEVEDO 
RUA DOS CLERIGOS N.º 12 


ço 


e 600 réis e para criança a 400 réis. 
a 18726) 


modico preço. 


|] 


N 


amostras de electr 
para almoço e chá, serviços de gar! 
lberes e muitos outros objectos. Tomam- 
se ordens e tambem se vendem as amos- 
tras por preços commodos 


Gandieiros de: gaz liquido F; 


SOUZA BRAGA é €;* 
RUA DE D. MARIA N.º 294 31 

EM para vender por preços com- 

modos candieiros de differentes gôs: 


tos e lamonhos e gaz engarrafado. 
(3693) 


LONAS BRINZÕES 


FELIX PEREIRA BARBOZA BRAGA. 
RUA DAS FLORES N.º 101 
ps do grande deposito que sem- 

pre tem de Lonas Inglezas, 
Acaba de receber igual de Lonas 
Brinzões e Brins da Russia do me- 
lhor author. 
Tem feito réducção de preços. 
[3053] 


E = 
ANNUNCIOS MARITIMOS 
Para Lisboa. 


O vapor = LISBOA, 


pec e ALUGAM-SE | 155. 


ARA homem a 600 e 700 
téis, para senhora a 500 


OLHÃO E VILLA REAL DE SAN- 


TO ANTONIO 
À escuns== FELIZ CONCEIÇÃO 
é ==eapitho Luiz Antonio Martins, 
a sabir com brevidade: quem 
quizer carregar dirijn-se a Danial & Irmão, 
Cima do Muro n.º 159 e 160. (3760) 
Para Lisboa 
4 sabir com moita brevidade 


OLINDA, = espião 
José do Oleo 
com bre 
passageiros tracta 
teiro Brag 
com o espitão a bordo, 


Para o Rio de Janeiro 
Sahirá com brevidade o bri- 


que se 


Lima & € 


Para o Rio de Janeiro — 
/ A barca porty LAUma, 


Ainda pa ande 


cellentes commados para iros e bom 

iractamant oct aNgaii AR miuda 
pa tros; Ursctase com os estxas 

res, Irmão, na rus do Almada n.º 285, 


b£ 


B A galera == SAUDADE, = eapi- 


'rancisco Ignaci 
lhosa nº 19. 


Para o Rio de. Ja 
bare; AR 


na rua das Cu 
do Bomfim n.º 


Para o Rio Grande | 


] 
y 

stas 4 
57. Y 


Machado, ls 
Procisscan do 


da Cordosr e 
um sair, ein ido 


==eapilho comb da 
e 


a 5 


| Noeseriptoriods com 
se fazendas a meio p. c. e dinheiro a 3 
oitavos por cento 


tracia-se com 


ço, 
quem se deve dirigir quem quizer car- 
regar ou ir de passagem, assim como 
ao sor. Carlos Coverley, rua dos Ingle- 
zes n.º 87. Hj 


Para Leith e New-Castle, 
4 escona ingl-za 
e 


g no Lioyds AS 
Balierhcld, sabe com bre 


N, 


(8459, 


Para Londres 

A escona hanoverisas == HER- 
MANN, = classificada AÍ, cs- 
pitão H. Jimmermen, ainda tem 
algum logar para carga; saho com toda & 


db 


brevidade (3765) 
Consignalsrio Carlos Coverley, 
rua Nova dos Inglezes n.º 87 


Para Leilh e New- astle 
ULTIMO NAVIO DO ANNO 


A escuna ingleza == SARAM 
WILLIAMS 
(3373) 


com sua dona narua de S. João n.º 
105. [9719] 


Psracarga trecia-se com os eonsigas- 
torios &. maliler & €.º, na Praça. 


Á ULTIMA HORA - 


4'$3 horas da tarde recebemos do ng 
so correspe e seguinte telegeamems : 
oesmcuon“ 1698 

Lisboa 31, és 11 be 45 o. da manhã, 

O Sor. Infante D. Angusto torna a ter 
alguma [ebre. A y 
O governo apresentou hontem é cam 
dos sars. deputados proposta de prevenção 
para o essa de maior calamidade que Deos: 
afaste de nós. 4 = 

A regencia será dade so Senhor D. Fer- 
nando. a 
As Senhocas Tafantos D Mais Anos, 
e D Antonia são chamadas É success, 
quando seus metidos dentto de seis me- 
zes se naturalisem portuguezes, 

Toda a imprensa louva estas propostas. 

Sua Msgestads El-Rei está de bos ssudo.. 

Continua a haver socego. 

-— O smr governador civil communicou- 
nos o seguinte despacho : E 
Lisboa 31 és 140 bh. e 10 mw. da manhã, 

A todos os exc.ºº* sars, governadores 
ei 
Magestade continua 8 gosara mais 


m todas os districlos do 
e publica é completa 
és 10 boras da manhã. 
Marquez de Loulé. - 
Responsavel M. S. Carqueja. 
TIP. DO COMMERCIO DO PORTO 


